
.■,XVÜ%>Í1:V;Í 
jjPropriédade de Joa<iuirxí Hobefib de,Azevedo í^arq^^ 

.'; AdmiQlstr«dor ioBé Húl& deJuéTédO; Ifuqaefi' 
íi'" ;■■ ■:■■■ .'>■ 

;^asrNa5£:x;viii 

yi^lv^''. :..::■ .■.•:-;-L^■.:vl■/•;:.•J:^^ 

EV. do 4l«-10O rm. 

Sublcreve-ae no éscrlptorÍo4'''^a!.iM;Ími]eratc[E.N.*'^''''':-vL -.■:\ -r- ■' 3"' ■-"">■- ..-■"■"        '-■■''-' 
PARfc Á CàPíTíÍ," ■■■■    ■.' ,■"   '.\\''WJV['--PíLSÍ'TòBá. ' '-v'"■■■■■■ "■'•'■'"■■■" 

.Atno.   .-:. ■•..4. "." .148000-■■■ v ■Ana-Vr'.'V-.:;.^ -.   ISÍOOO.V w;:«lrM»í«'2^.Jrt».»; 
.Semestre., ;. ■ .   . ■;   '78000 ■.   -■■■Sertis^tre.:-'^^'':v ■ i ■:^ ^■l»8üOU. ■ v-'v-;-;:;.-'íÍ^, :'i".-.V::': 

■■■my. ^I^ii^ 

''-N>írMê^'^ 

: '■■' A' bem.dósriegüi.mos:interesses do pailido .con- 
, '"iervidor," julg»mÒ8-cõ|iyenienle'Seclárar, .'qtie.por 
'.íiüquaniõ,; nenhiiiua cõmbinãçío.exisle a reaptile 
-''das fiitam'candldalbrns i JepaUjão geraU 

'■- jV'. Con'im, poriáiito,. que nao sejim lomádos doade 
:uii;CO(nproiiiiBiOT/ que posum piejudlur no luluro 

. ■J^nilHiiercombínBsio-pirlidaria.. ■        , 

)Rm PAIIIJSTANO 

';, ■:â.;PADLÒ;.Í3:,pB MARçO DS 1881. 

Sebastião ifiBé-Perelnl; 

'-^{í-Antp hòntem, &s 9 horaa o meia da nol- 
■-. te, (lBÍicoúdÍ3exÍatir,ésle.cidiiàiío.      /- r 

.,-■   Ã'nilyt».queo;8aUeàra uin âiaauteae 
■".;ò:aéiiík^8prQatr«do;aé%ç|io.ii-|^;o^ 
-  goípa; encerrando o cjclo.daiima yidaeem 

-■.'('míçíila."' 1::.'' ■■.. ■■  ■--■■■" 
■^'■■■Á CBaa "áo' atnigo qüé^■acòlhei-i 'o;.il- 

fíloBtruenferrab- esteve sempre clieia   de 

: :'trr;andeniimãro':.^^^^^ 
' ■ :pÍuíiqnoí"^iàm;■■ todos'■■fc.írtifioar-Hedatriete 
.' .■.Terdada.veQdo.deflvanecerem-aBas'eflperfln- 
.-'-^cMdo uína a»lva5áo^qHe;logo:;Íparèc6Ú irá 
■ posaivVl aos habeia facültalivoa. Cidadflos 
-::'49:todoa.'08 'parTUç^^ do 
.. ''.'flirp/ ■oajoriiBiisíaa, -òa'ihdüstriaes;;' hó- 
-■- '..mflp8.!d9.■todM■a9^profis3^ias^e .da todas as 
■ - ■'■MMsea;''moslrayara"'óa' -.aáeiedado çoua ^que 

? indaiíavBiii do enferma, ,o;iolerea8e;qÚB 
■-;it8ádèâpáitáva;o;;Bea,èálado\o;á 

^ri7"'!Náò.,aflíengaaava.o:e8i)irito;puW0o.aâu- 
.'■"■divtSuesp.òdtapeá e.sincera .provttdé-^^ 

.■.",;rttçW-.pèlointeero,jo!ii:^ .^.^.í'.^^^^^^   ■     ■       " 
, : Se o mereciQjiÍDto tem,'direito  fis lioma 
nagdoa dã todos, mogueb" maia que o no- 

■.. ;■.'■ bre finado^ira- creddr' 'dwsieB' 'tributos quo; 
; ^^mertft.dB'^DduBi.aemp^raeniionWa airirtjide; 

■■":-^';^^í]nia:!FÍaa.partícular,can^^ aociilto 
;":';^é austerasi virtudes; idocoostlcus" ■íevaptâra 

.y^M redor dejSebMji^ 
/V'iha'dBreapaitp.B'.cciiisldeM^ 

■4la-ae à' vidadeUoiném' putíl 00 também 
■ •íill^strada pelo.conaUntfl;c.iímprimBnto do 

: . dav.ér B um» Ij^nràdez inquobraptajei; ; 

Por úma felicidade, ds altos predicados 
do 6nado tiveram enaejo de exercer-se na 
carreira, opde maisiadispposaycis cUeasao 
— a magiatraturaL-'■ ^ _,■.': ■■■ 

Ao sahir da academia nndo o aeii cons- 
tante trabalho mant'^va o h ciiata de sa- 
crifícios a que era obrigado pela sua pobre- 
za, encetou a cãrréírii jiidiciariu que.agora 
terminou;. 

A prorincia natal do finado juiz, a'u'rsaa 
gloriusa província de S. Paub, teve-o logo 
entrd os membros da sua miigistralura. As 
populugOes entra as quaes serviu ã cau^a da 
justiça publico, até boje conservam a lem 
branca da sua inalterável dedicação, da 
sua justiça nunca desmentida. 

No Puránú onde foi juiz munícipil de 
Corityba, e na província do Itio-Orando 
do Sul, üourou os seus priicedeates de S3o 
Paulo. Na" proviuoia.do llio-Grnndè exerceu 
a' magistratura em tempos díiliceis, duran' 
te a guerra do Paraguay, quando o recm' 
tamentocreava graves dif&culdades &s au 
tocidades ; o liourado juiz tSo bem desem- 
penhou a sua miasBo que o governo impe 
rial nomeou-o juiz de dirdito deÜruguaya- 
ná|;logÓBm seguida á tomadãdesta cida- 
de, cabendo a^aim' ao^illuetrá .paulista a 
missAada rastaürara ordem jullciaría sub- 
vertida pela iuvasBo inimiga, Muitos annos 
depois teve Sebastião Pereira a satisfação 
de várconSrmadosossQUsaervigjspor uma 
autoridade insuspeita. Quando^ o eapirito 
partidário,'na câmara dos deputados, ati- 
rou em 1877 injustas Censuraa ao magia' 
ttédo, qua era enláu preaideõto deata.pro- 
vinçi^a graude.,yoz.d9 tribitno rta-gran-.. 
densa'le'vantbu-aa'n'uni'aparte'e'interrom- 
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- - cejííp&^aitóí cOç^dã^èsa: de: .Bioa.3«r.,ca84« 

'   -í^í^^aátancarii.^qKMnc» mais li- 

am eXces303i'.indo,atA.aa'>'.ponl<>,dedesrei- 
peitar aos mestroa., Aculiu o, cliefede poli 
cia e a sua attituda bastou.paia;>p.aci|!car 

auxílios pòr.parledaadmlniatraçllobfó^.tem 
Wv,^oao'graode prosperMade'deaeJaVel', 

Durõntè .ã.,aíiministraç9p ;.do'.'(iiiadb,'.a 

JUIZ paulista.^ 
VEsta'fácto leva-nos afallar dbs.cargos 
de 'cpmiuísaAo'.'é adminíatraçSo"a; ,<iue '.õ 
chamou a confiança do governo, B que de- 
rapi aifebaátiQo Pereira epsajo de prestar 
BBfviçds relavsntes.;'--^' "■'■ .T'i"''"'.;■./■.■;.;;'; 
'' Chefe de policia do S. Paiilo muitas ve* 
zes teve occasiso de mostrar a sua dedica- 
do ao'seryic'i, a energia e a prudência do 
aeu procèdipiento.Um fucto característico: 
Umá alteraçflá: nó rJgimen interno da fa- 
culdade de direiti exaltou os espiritos ju- 
venis dos acadêmicos que proromperam 

túdd; féraapparatbdeforgaVsépJjioleaeia, ,gijjft,;yierg.ia',çontpi^te!;IaipRÇ.Oe^^^^^ 
fez'ceasaro' türáuUo', ^e dosí próprios tur: 
bulentoso. magistrado recebei^'us tiiais sin- 
ceras ovaçòes. .■ '  ■ " 4f-;''' ■   -." ! 

Ao deixar a cbcfutura déL,polÍcia, foi 
nomeado juizdé direito dá T^)ibaté, donde 
foi iransfijrido para a' 1*  vaTa'da capital. 

Foi, ont^o, nomeadu pelo-g*ábineté 7 ds 
Uarço, presidente desta' ['rovíncía,' cargo 
qtieoccupoii da 1875 a 1878,';   ; 

O período da aua admínialraçao foi fo- 
cundò. As empresas dj estrada de ferro já 
orgnniaadas,  ou oro>via  de^orgaaísaçRo, 
merècerain toda  a nttençEtoipor parte do 
presideute. Na luta de .rívaiidiidrs, que ji 
autes surgira entre as diveraas compacihias, 
d adiníuiíti^ador provincial siubo  raauter 
tód» a imparcialidade e pruJéucia, c nser 
vando resguardados.os direitos adquiridos 
das empresas.e procurando seópre.' salvar 
os interesaés'dá'província.  Osystémt das 
garantiàs^dejuros,.qua'.jA encontrara nas 
relacOas'economiqaEl^ dáf. companhias co-Q 
a província, foi eip parte abandonado. ' 

. A  Companhia' Itüanà, compromettida 
com os seus pròloagauiêntos, quiz recorrer 
k garantia de juros; nesta sítuaçÁo, sendo 
preciso oSo, com pro matter os cofres provin 
oiaes p por outro lado aalvar a' estrada, por 
iniciativa do presidenta, a província eaait' 
tin apólices no valor dá  1.000 contos, re- 
ceb ando por es tea títulos ac^Oes dacompa 
.nliia.Constitutda^adsinim (itovinciaprili 
cipal.accionistalda /empresk^ós fayores.a 
aacriScios faitósá empresa, reverteriam em 
grande ^arto. parn á prüyincia...,S9p'clBria 
simas. as vantãgeoa resultantes para a pro 
vínciá, desta medida. 

. Em rolaçao & . Companhia Sarocabana, 
foram grenjes os esforços do' administra 
dor para reorganisar a empresa.em bases 

'garantídoras dos interesses da província e 
'dos accionistas.  Infulízmente,   a sua de* 
missSo, coQcurrenta com a tüudaoça da íi 
tuaçQo, interrompflU a Bãrie de medidas mo- 
ralisadoras daquella empresa,     

A pratecçaocuncedíilapt>lo"dr. Sebasti&o 
dàyé.timbem a província ter sido lavada a 
bom oxito a importante emprèaa daNave- 
gaçAò Fluvial do Tietê, que boje a falta de 

o apaixonadas dèvou esta capital"^ser do- 
tada'com a actual emprezadecanalisBçBo 
de águas e e^gotos^ qiie èih breve vae'ser- 
vir a populaçBp da cidade. 

Np fim da sua administração ,n&b lhe 
faltaram as injustiças dos adversários,'e 
muitas vez?8 a.paixão partidaríavapproiitr 
mou-se dá perversidado. A 'còmparaçBo 
dos doestbs que lhe lançou uma folha des- 
ta capital, com o unanime sentimento da 
população, bem prova a ioaoidadé dá ac- 
cusaçOes que furam tBo impensadamente 
feitas quanto depressa esquecidas, pplsapa- 
nas são lembradas hoJB como um exemplo 
de clamorosa injustiça. 

O finado era um homem intelligeiite, 
profundamente versado era direito, e infa- 
tigaveluo'trabalho As suas ;seutmç'as pò- 
dem eer apontadas como modelos'aotiilá> 
giatrados.   .; .',■,. .-■;.',,., 

tanto merecimento n3o podia .deixar de 
GO abrigar sob a modéstia que â sempre pre 
dicadp doa eapiritos bem formados. ; .- ; 
' Muita ruidosa reputação que pórabi/có- 

llie os appUusos doa parvosuBe podia sup. 
portar con froD to com 03 mmtos dofíhádo, 

-SÍWwwMint» ^^ro'tof MíprebMi- 

i^jííigtnãn de^rálj*' 
rMto'^SMH .taaktM 
lí!^'i>í^1'-:"èí','í^/'-Ç 

febre gástrica, que tem  origem nos ner 
-VOS.   ,  ■■.     . 

>!.-r-Barbára, I exclamou VerbatcBernse 
võ qiié nuncÁ lésté o'.sublime tractadò que 
S. Proparcio escreveu sobre aasaa enfermi- 
dades, .' '■ ■ ■-'■-' 

Piçarote abriu, .enormemeute os  olhos, 
e encarou Verbató como que assustado. 

• BstflCüntínupii: .. 
\- ^Estas áffecçòeá cn ram-se excitando-as, 
para-provoCar areaçBõrHà gastrítes, ali- 
ment'j solido.t.aestuuiagu' violeiilado,.re- 
siste,'subleya-ae, ft'raaçBo'opera-se, e so- 
bÍMyém;umá;crise''qiie'determina,a cprá 
'tap)dá;éyádicalÍ88Íniá.;. ''.:,:•''■•■] '■'. "'.:'■•. 
V;'.Pi.ca'i:oíaj'e8tava,'hoquiàberto... --".■.';.■■.-. ■ 
; !-<-PeÍò qua ouço^ disse, o ar, Verbato é 
medicoI'.': ":■■:•:.■■-::"':'.:"':[-'-. \ 
; —PorqoB me;fawj a pergagUr     . 
" 1-porqÜB oseòhor.mP^tra éãberda poda 
a fundoi' a sabe dar oa  nomeaads.bóia. 
Entra Dor tudo iaso comocádá um por aüã 

—pois sJii DfdiOJ,: flou:-e. qaa.teio issoi' 
Nlõ exe^rço a'plifittiiipo'Suo .ine.Zó»*» ÇP"- 
VeiuT^'iiiiai poVso éxercül a , sempra.que 

tálsdíèiWrigoroaa, e bajoar o ,tínanientp 
nÜmT-mãthodol aolidamente.. alioeiiüc^p,; 
IMfrnÍoqiM'r;dÍ4êribfill»>^4a"-'^õlp.Aejaa 
i^M. «bòíb^inedicò, .qua ',tf:éi *awrto; 
EH ápreiãnion-aa-ta-tim datiea ,ta«* dif• 
fiodi qáattwtn heritat;: oipropno:- «Pnto 
i»aicatoÍ.'fl coatòpito^aaaird^Ua.. Pelfa-. 
mmtawtou eu iíqüiiow.«««,*?. *?>"=?' 

ipor 
efbr 

éprecisoque. uBp vás receitar á doente 
uma alimentação forte, logo de repente, a 
graduaçfio é uma lei da natDreza,e ã velho 
que a grBo a. grãi' enche a galliúba o 
pap). Comecemos por umas sopítas de alho 
simples, com um òu dois ovoafrescos, dois 
dudos.da;vinho, meJidos borisontalmente, 
a de perfereúcia o branco, e;um bqcadito 
dedoce, ■',".       ■ ':" ";.."",^".^': -.' .■,,;, 

Picarote óliiáva embásbaçadoi para Ver 
bato.- ■■ ■■'-."-'■■.-'-■;. 

-^Anda 16; rapi^i-fiizaa .tua yi-itá d 
doente a reforma o'.raceitiiaria";';^'.' 

—Oomqueoútio, osr. Verbatoâ'meiÍ> 
CO, hBÍu?dtS'ie Picarote, confusa e semi en- 
vergonhado. -, - ""'i''"'^:'   '■- .■ 

-rSpu,sím, iipmani; maa/anda,.avia<t4,' 
jilo percastém;^.-''.       'ív'v-,'.r^ .. ■■-'-■:' 

.. Piüarut^t suiu.   , 
-';■ —Muito^'diiente'f^a'sta  o'sebhoyi''^ 
yarbãtó, a DV-'Patiio,";díi çoMçSpl.e,da'çá« 
beçai pára'"olot sa..iHr, áâ.tá jScaoB. i Poia 
aaíba' qúf,:'«mutálM^ubiaüáV»^ '^^ualqiier 
homam 'de 'boiftyb'iltoil^^A^^^^r'''^^''!*"''^ 
ioslruidopodsriaiirie^patir'.sfM^iia^yic^ 
d)' um madiço de':gr4ndè:(ie'p'iitaçliii*'.C()tná 
eu ludibrieiAbbm <ló:Picarpte)j-prittcffial- 
menta'a ;:próiürib'~dd-;'a{^jiej^|^|:.'narm''<s. 
El tudeí - is (irdfu'n dáiüé nte. eni '^k ItiCa,' onde 
abanJam áa pessoas terrivèlineate .excita- 
dM'dba'noryoa.;\.-. .      ■■■ v,^-';-'';-   ■"'':' 

'.Paiiloi apesar das'diffiealdadèi daauá 
8Ítaaç&áiobsei^Tiva.Ver^tp,ca4á>,i>x.oom 
màíófjntanwê^/ ■ 
^:^:B^dit)!aióí>iat«resae, ítor! (jne-VeirbBto 

'tbrflíra*89.s;ãip|rtbièí.'á'Páulp.';;- ■'■'■.■■''■;';■;: 
r YMKíííÍO idraavííw teraq'.'doce, 'aiiii've,' 
iiuíaiiaitá,,çannhaw,lá6 pan fánf áofon- 
tod<Íi.'KW:;iãthá,^.obeii.^ único,'. altiiu;:4 
veriadãiniáinor."-.:.-.:\' >;'-":;r-.v''-■''- í-■'•■'-"- 
>ÍÍanfÍDUúyerb*to cbãnar H^ 
«^íUSfiiriTV--^-';]-.^ - :\^^^C^-2i7:': 

'MUMB'UM õa«imM.4iMi'-MrBU wor> 
^__,iÍi'^htià'ÉiÜdM<it''d*apnMr»';H.fcàrá> 
âàsaoífcs^>^íc'"i"^~""^í''^^^'"  

Formado pe!à Academia do iS. Paulo em 
1854, foi promotor publico de Gúaratiu- 
guelá, jui;í municipal de Coritiba, de .Ba- 
gé, juií do direito do Uruguaynna, chefe 
de policia de S..Paulo, juiz dedireito de 
Taubátã, juiã de^ifeitb'da 1.' vara da ca- 
pital^ cargo que ainda exercia.'..i:!..^ 

Era dignitario da Imperial Ordem dá 
Etosa, diatineçQo que llie cbnferio o gover- 
no cm attençao aos sjus relevantes, seryi- 
.ços como preüidente da proviiicia,''-.iA-:   ' 

' ti quem desconhecer, quem era o fina- 
do bem'' .alto fallá a resenha,dos seiis sei; 
viçoB ao paiz. '       '. i 

Bem alto faliam o respeito que o cercou 
cm vida e a veneração que lhe sobre- 
vive I 

Bem alto falia a honrada e extrema po- 
breía em que deixa  a sua família, esta 

Não o sabemos     .^ 
NlD é j ustolançàr ãs faces de uma ge-' 

raçSo pescados que são seus.vicios quere- 
cúbeu inociilalos no sangue.   . ;' 

Vérbato,' eeguildo' élla proprip, diiiiá, 
tinha o seutimeato mprtipara tudo, monos 
para a recordaçBo votada a um ente que 
nSQ nomeava, epara stia.filba.       .    ' - 

Poraáusa de sua filha, jibis, se interés* 
sou Verhato por Helena a seu filUol, _, ,. 

. Paulo descobriu muito da extraordinário, 
muito de inconcebível em Yerbato.'. ';.: 

' Parecia^lhaium mystério.. ' . .,..".; 
; E por;isio> olhava. tBp,profundameatei 

cotno qua querendo ler lhe n'alma, devas-; 
atr-lhe oa arcanos insondavéia'do cuirã ' 
.çSo,;:.. ■.■■.;-.."■,-;■ ■,,..;.';_^,':-::-"-,. -' :."..",;, 
, —.yámosi Vamos, mbu^'cavallieiriDbOi 
dias8-.VèrbatO'«o joven.V: àiiajmé' dwii 
cáma.pin^fd», tf'prepi'r.èniõ.Jnó¥,;pará^^ 
çeber :<> bom jálápçi^ /qus\'JtaptM.bl.BVM; 
trazeritpa.S'Eatreiabto, deápêdírà «lia To 
noaao medico dè contrabando, i-'^- ■'• "';- 

— Mas-ofaetrh-ir' nkõ; mB.expIÍCBrt... 
dissa'' PáUlp,''miado-U'm'idiBei^fliide'^'d^ 
cama;'..,;'''"!:''.. '.'-. j:'.;,. ;..;.^^':^'■   --\-.Ií^í-:: 

■r-FNada; aio,dèixamp8-nos dtsao,' ivaii^ 
gúe o sebbof, faça'como''ed SE; ó pon.[ii-:a. 
ou. o aue eusoue de.onds'venho;lEãtreã- 
UDtò,'jo»i', Turbino,: adbiufilrador^d'eata' 
eaáa commnm, poa:aa aa^ ordens do ajoüòr. 
D:''Páulò de BenedoVa, pede-'daciilpa'por 
H Piaater'eiaJconVenieate resBivá.:" ,u\^'^< 
.;Aò,:tem[n.ãná.dÍBlogavana cõmirr VwMbi 
a. Piulo, .'peuáv.a-» uma. sunir cariõn,^ 
dgfntlar«oríBrinBliüima,''entre' :Picant«e 
'D.^^BU..;:.-.' \.-y-  : -:,:;.:-.-,r." 
s.Õ.'diarlatlo edlrár» no quarto da.chapio' 
ói mão, aaadV».£rnteiea3iratosràferiDÍ',- 
tomiw|;lbfl p poMii^eXi^iri^Uw^^ 
ipbaÍitüiMí;«'lioíttáií;-V~.í"'5,'^ ■^-[■''''-•.•'■'rr.V.VTi 

] -^^Cioieo'i'ia M^M?*' Baptiuifl agímw.fn- 

:homeni: 'pori cuj as niloi s pasaànim! Iwtii 
v«eaf'á-fazenJá''d(ía--pirtfcàla'Mi3'-,'á''d'ó'-Ea- 
tádor-.:-"'^;-''':v':;r.;;:';V..:;,^^ 

p,^Càu>«4);:'/'aW,MÍdw..uãá,--M'.ao'.a8nIi;;' 
mênWgeraVJa.prbVincia.'-'■■■■- 

..A .dlsailluçio da caman 

'---::^ 

Agita-se.de novo. a questão qué surgiò'. 
em- seguida. &.decretação da bovalei efef- 
tprsl..- ...V-Vi''.-' ■■--■;.   '".::,■-•': .: :■:■/■■ ^. 

■ , Deve .oil; nBo ser dlflsolvidãa actual Câ- 
mara''dqs^'depiit id.pa-?,'. ■;.-, \--:^-\: -. 
r^PeiiaaiBoa  sempre' qiie nenhuma rázBo 
auctbrisa. presentemente 6', emprego deàta: 
medida. extrema, que usada atm^irMuen-'^ 
cia ncaotual reinado, tem talv« produüdó 
menos bens do .quemálea; V - 
' >■ npvá,-lei:eleitoralVnéijié.rizlo para 
diãpénaar-ab os reprasoatantèà do'paii da ' 
.iuà';rãumao annual.   As freqüentes dfiao- 
luçOea tem já dado em reflultiàdojfiear fe- 
ohadolldurante umianno õ parlámeiito' a 
esta-pireurastBnciíi.éi sem Jüvida-.íenfrá- 
qaeç^dora 4a,in8tituiçSo do:ayBteÍBa repre- _ 
sentatiyo; que  se :nBo avigorá  assliano- 
eputiuHO exerçioio de suas íuncçóag., '^.■r^- 

■Sehá quám julgue que em viita'diino- 
.ya lei .a dissolução, é torço8a,'ha'outros a '. 
entrs;.fSte^nús, que, mesmo por cansada 
lei  qüe-SÓ está applicandb, devesercon- 
■eryada.a actual oamara.'.'".."...":V,' :/.:'.■ j^: 
:   Esteja élla Jeníbo'ra,-cbmb, já mais da' 
uma  vez proolainaram ..alguns de   BBUS 
membrosidesmoralísáda edesprMtigiáda -,. 
«.aegmaiiça das  instituições exige, por 
parte-do goveroo;:: um-: acto desconheci- 
mentò désto facto.-". ■;■■.',"■"■."■■;■■,■..: .-■ 

, Isto porque, p ajpplíciicio da .nova lei 
depende; da' divisáoldoadiãtrictMf medida 
que realisada, como'saestáfàaendo, pelo. 
poder execntivOftem um' CBrBÒttr.de transi' 
toriedad^; .pois .* certo .que'a'divlslo', «JB 
ella qual.fflrV terá'dá'^89r:'sijieitá ao'pbder. 

■,legÍBÍBtiyo.T.-;''í-\-*.^-';'':';.:;' ■../-■ ',.■-'^'■• 
-■.^^.■^ poderlegialstivò cabe áflnál o co- 

^í? nb«imento--d*divislò elêitowli^Jjilgiiinpa^ 
' quBsÚBactualiègialátbra poderá conferir 

a'BuaiapprovacBo'ad'a'ctb'dp ^Ternbi.'' :'■ "'^ 
^. Parêçe-_no8 contrario ao'systeiíípbliticò ■ 
do paix;e'ntrar em^ execução medida'de aU' 
caneo  igiiál ao "dá dívisíò.dbsdistrictoa 
eleitoraes.rseia á precedente inténranção-do 
poderlegislativoi-'.-■'-■■'       ■■. ."'.■-' -;'■'.''t-.'. 

;:ArVorár-se a câmara éíeiúiàlélnòValei 
a segundo a círcumaciripçáo quaáó ililbia- 
tano approuve formular, em 'lilgádor» da 
cOnvapiedcia de 'ama.-'dfllilienjab'que já 
prodoiiu: todos.-òs seus éffeitbs, i-umlao- 
pbiímal.dBjuIgamebtòqõesèrviráiparáãl- 
ludir escrúpulos oonalitucionáés^ máaiána 
vira^firmar á creiiçá já alentada de 'que o, 
parlámentòé limBiniitilIdáde neste Im* 
peno;-' ^.'■.■'."■7■■■■;■;-;l'■■L.■"-'.'':;-  ■ :-■;'■ '. 

Ã.pmnipotènd»: do poder ex^ 

4? *^. ?ff:°f«.8ra.:!B_sp»'ctativà,'.mM-çbaijoii- 
á oecáBÍSó da empregar  méÍM energlçõa^- 
A arnhora o.qué ^ni é, nada mano8,Vdb ' 
qua nm'a irritaçlo;gaétrícB,qiiè^mbir^ 
nós nerybsyEsUsdòáDÇBS BBOranB^imBe.- 
.muyjiA'iiio desconhecidas,'.. é\ nó óóaieçp 
aprêsepíam sampre syinptomaa contrádic*' 
torlOa.: -^E' pwciso ' esparar, obsflrrar, aer 
prudènlí9,Valé.qne aa obtenha-'á /póeslíre] 
ciãrtüB da ei)ferbidt^é;;Btita^^ 
rárbiieates,clÍmnB,'e coiumüin, mnitb'tri* 
]í^!?U?Xí%Í9''Í,,Í«ÍuJ*busó qua aii,8a fill 
dp,mél'^^ranco,edo'tonoinho.;.'! ■■'..;. 
i^ Pi<M'rÒj»,~tin^'»cellfinta.memarÍBV'pàr^ 
reter.aaçbulBsqu^búvÍBi masemglotK) ;.y 
meapa fipU porémj quanto áaÍD|niicÍMÍdá- 
.dçs,'por isso sé equivocai^,' transforõanido 
em;t!)iiciph.b.á mBátsi^^de::VBoeai'.^'qne .- 
S^;Í.^WÇ3o. MrottonwBináaii,infrac^ 
.(i^ilo::«Icono.òa:hBl)itBnte«:'daMç«ltiab, 
"Bop«.iited>fnca,/a«w;.qaBMly«'tatOM 
.tinhã'«^m-dú»líã;;^ftíído:'',-     ^:-}-^C\'". 

, ^lO^inediéoMr^T^OT 
■"^^"-'^^ '■"a^Óça" íúrám-84 'éxcitan--' 
do.i|i;-,vr.'...V;:-".'i-'~ ;,---'■■-". /.,■,,_ "?„..■"■.',-' 
::;;&jlen|7«j.UB|,1jbbíÍiiM«tode,sQlw^ 
a Mp#óto'.^í.'.'*.;í-.-.^-''''-■-"■■ ■:'/--?,?;."■ ■■,■"■;.-■   :,-" 
i^i.'AíiÍMito|a:^í;fám^1^ 
dacuirnmaaSiKcAo'axeitaado/a.' \ -^T.- 
ú-^Um.^iaisò-igíánúitií^cõritiiíuauipi-^ 

em^ da^ó'8i>rn>\^'ètÍBrlB^ò.^^ 
Unto,'tim!' medico 'jqoàlquBr.^^ai'; pouca ■. 
'maaòia «Mneá.pfatick.ténajnttdo aatã 
;mmiildáilè rpraJHanrándo'^ 
teMA^diéti.:.a.Víróppígú>aò;^<^iM 
dãp^mcata,'ròp;;^fBoUtBÍ«b'^«(e>i<9^ 

■.T:l,t". ^(ÇnUà!»it.\ 



'íi^W   .V'. ^-z ■^■ 

. í,í :iW' Correio Paulistano 
.„.;i 

^ «*■■; ■ 

. \ ■ . ■ 

■... ■. \ 

■7.  ■ ■ -■. 

.'se-h» iâ,8 maia de tiraa vez, exercitado em 
\^ plena liberdade quando vier á ouaãnuBçBó 

posterior ,dò poder legislalivo, rep^sèntH- 
■ .dó por- uma caráara' auepeita pa^;conlie- 
■ CBF d^ ura.actOALOue deve a sua^lisUin- 
.:ci«.   .;. ■    ■■:;í:  y-y 

■ Dado este caso, a circurnscripçao^eléltó" 
rei do Impprio será delineada e posta:'em 
praticn Bó ein virtude do*^ podor executivo, 

■' e n posterior approvaçân do'parlutnentohSo 
..Jmpedirà que por um eapaçode teáif^o te 
- nh» subsistido e vigorado ura acto qiie, 

partido de orierein incompeteate, é tilo cla- 
ra emuuifestamonta anti-coustitucloual. 
- A'esta razBo primaria de ordem funda- 

-,■ mental, quegéraa convicção da quo nfio 
,' ..piide nem  deve str disaolviJa a nctual eu 
:, ■ mara, ha também razOes de ooaveuieiicia 
.,'-":que-fle-vôm juntar.    -   ■ 

Basta lembrar qua a nova lei foi votada 
:,. pelacamara da actual legislatura. A divi- 
■-^. .sBo eleitoral que dava fazer parte da lei 
' '."pols sem eata divisão nSo 'é ella praticavi, 

- deve ser examinada, approvadaou moliti- 
cada. paios mesrap3   legisladores que con- 

': feccionarum a lei e presumern-Ba os mais 
competeataa,"pelo" conhecimenti que tem 
dl) seu espirito, e doa seus motivos, para 
completsl-a conforina. aestas.condiçSeti, 
conservaudo llie .'o unidade de vistas que è 
requisito indisiieusavel ao coiijuucto de dia 

. posiçCes de uma boa lei. 
• A uova lei deve entrar para o domiiiio 
da pratica radeada c garantida por lodo o 
prestigio. 

A divisão dos districtos formulada sob 
as vistas dos dois partiJoa, nãotem.ape- 
zar da suspeita de prcpoiideraula que se- 
gue sempre o governo, iimik origem abau- 
lutamente- partidsria e inquiiiuda de pur- 

'Cialidadátídiosa. 
'...Esta beneficio do prestigio que o modo 

porque coatituiu-se a coramiasSo eleitora! 
dará,- como é provável, adivis&o que fòv 
feitn, augroeatarà muiM desde.que vier a 
nova diviaSo a ser applioada com a sua !.- 

- galidade completa, o qua só terii dapoia da 
acçúo do puder legislativo. 

' .:■ ...São estas as razi'iHS prinoipaes qua aos 
luvam a considerar umi-rro a disaoluçaoda 

; ftctual câmara. 
-"      A. attitude do governo é mysteriosa ; 

graças ao seu silencio correm os boatos 
.desencontrados..  ^ 
-i    Será diasulviilii a camaradizetn una; 

. - nfio aeráj dizem outros. 
.;.''    Como aoluçlu interroeJia ba uma ter- 

' ;^' coira verífio—o parlamento aerà adiado. 
Qual o mérito deata ultima deliberação ? 
Éiksmidarembai 

SECÇiVO LIVRK 

'> ■  -^■'.. ■;! \ .;HpMENAGEir AO MÉRITO  ^ 

■":■■"  '    Hadiaa tomou.posec tio cargoo no- 
'''■.-.'  ■ - ivjopròmotord» cumarca. por ler podi- 
;'..-.    dó demissfio o honrado dr, Pedro Ar- 

. • :-:'        .'-.tíues dftSilvii, que duraiiie alguns an- 
; , nps'.Vexercera ps'se.cargo,, 

- .'.■^•'\■Ll  .■.: .À:^'Sp"ularao.éin^ p^eíO;,(Ío mucicipiiy- 
" "■^■- ■ ,V;'''iil"''iitá un'.'in'imeicente que o dr.Pedro 

V.. j)l'rbúo.'.,nãò quizysse.-.maia continiur a 
-,'.:- ■"'  èxerc.ériò.^nobre^ eeipi.nlioao: cargo Je 

ór^ãò/düminiij.terio  público, qne sou 
.berá elevar á,:'.maiiUüra áqae só si 

.   . 'b"eiu'.ióttÍngii:'iis'|iritBl!igencias  da pri 
meira plRDa,u,i]líbá(la;,tiouestidade, os 

:'   .   7,      corações .generoauseãs Bublimes de» 
.^;', / ." dicaçõós á,causa.pubiics e ao pátrio 
-,:" -        ■■- M^tap/ .■'• ■,;■:.,:;■,'■ ,..■.   ■ ■- . 

. ^^ puráaiéoB aiiaósqutt habitou entro 
oóaló honradõ"dr,!; ^edro .Ãrbu a da 

-    SilyáV,fdrum.e.xeniplp;)!iy,0;á todag as 
. i:lB8seã'sociaea de (juanto podem con 

'.:..',.   aegúir,' ó aiÉòr-"do trabalbo, o senti- 
-. tperitò  dã jusiiija a a. inquabrantavel 

J- -.:'        iiitegridade dó.m-gislrado.   ^ 
A<;dÍ8ce'nçôe8;'partídaVias das loca- 

''.'..  ,:;/..:. /.lidádea do iritériori^,.aH paiiõaa, jnte- 
i; ■     '        ,re58ea^Ji^flueiçjds,.polilica«, jamais 
, ■ ■ piideramdeniüve-lo úm só instante da 
:■   / .     ',    nòma de justiça.e bonradez pela qual 

'&éinpré'pautara'.'ás  suas mínimas de 
.'ciflâeVcoiiio^magiBtradÓ.,, . 

.     ■.    '|JiÍDaÍBíeTé;melhòr;applÍcaç^^ do 
3' iííí^raf6findóvse''ac honrado dr. Pe- 

rq'Arli'iies :da 'Silvada; expresalo  de 
Hçírácio ha.màghífioa.odo era que aa- 

,,'","  ;BÍm''''çárÊicÍeríáa a;^inabalavet  lirmeza 
V dfliartct'r'dohomem justo; 
/    '   ■   Inpavidúm ftriinl ru-nai.-. Uaa não 
""■'.;: ;foí^m'idménte oi reièViiptesjeTiços 

;   prárt'adoa;á.~caúia  publtoft pelo. dr! 
^ :■.■,' K(l^''ArbÜM-:dáSílva qoé o recoiii. 

"mendãra"m.V:à etfl«ie;gta.tldio doi ha. 
..u. -bitantes.duie^profpero'BíU^^^ 

;;Nãõ;inénÍBi^:8di^ nro- 
. çedÍiti'eDÍU>vcomò|!ptrti<;ulár e cbefe 
.;;de;famiii«;:" 'Fõi^fainpiKí^oeirtenú*de 

o fiel iatfirpreto da sympathi.! e oon- 
sidèmção que .s.oir.'pre souba'riiíreíjer 
'entre'nós;'èste conspitíud cidadão.; -. 
i'iipomo'tbdparosi.liabitantes "de Casa- 
Brnncn ppd^"^o^'íiwf ■■ ■' , ' ;: 
-,' —;Honraio dr.íPedro A roues ! :.p 

\-'-- S.'\]'        '\- ■■ ■ ■" M*^*   •       "JS 

À8^i.'osr;Pr«sidebtfl daprofiada 
Para a regularidade das custas do pro- 

cesso eleitoral - pede-se a s. es. se digno 
orjtnar aos respectivos ;ui'«s quit asdr 
tidoes a imiis fiuatassBJiim contadi.'! p Ua 
cuotadoriua do juian, vi^'t■) qiie com i^S'i 
muito lucrarão ua partes. 

Um I'rovinnmo. 

am 
^wú 

«íldadae 

Iifiíi^iíbé; 
^MêTã!^^(íitmfi^lliaâa'-dof^;;íii'Ígàa~ 
^^tó^«irá»^tfi^í&tfrié-^;di^8ilT. 

S^« laitiiiiar 

■-^'«t*ê- 

k lei ã6 locacào de servidos 
Uiinte lia lei proviacial ulliioamunlc saac- 

cionada, cslabotecemlo o Impusio de doua contas 
de céls para a veiiila ilu D^cravo d'oca em dianlc 
imporlaJo, devo eilacar a onda negra iiuu amea- 
çava 'submerffii' a nussa província, e a lavoura, 
privada daquullo rccurto, (|ue bom oa mal llio ia 
auppriudo 03 braros, tudo duvii envidar para 
obter do governo ajjia ici do locaçio do serviçoí, 
(jUB venlia estatuir em bases bem assentadas e 
praticas as relações entre locatário e loeadar, 

l^m uotso fraco entender, os clubs de lavoura 
crealios (.'Ui diversos panloa da provin:ie, e par- 
licularmenle a associado da capital, qua se for- 
muu com vasta orbita de acjio, prc<itariam e(- 
OCDz servido UDa inleressos ijue luuiaram sob sua 
guarda, soi anlctjondo a cousecuçAo deste deside- 
ratum a quaasijuer uutros d^js grandes commeti- 
tnonlos qtio constituem o seu prugramma, obtives- 
sem di> poder legislativo urna boa lei de locaçlo 
de sMvjços, coiidiçüo princi^jal, sob cuja influencia 
terü relalivainente dti de 9 envolver-so o trabalho 
livre entre nús, 

Ainda lioutem a Praeinda dando conta do que 
se passou no Congresso Oongraphieo Commercial 
em üarlim, relurça de algum modi> csla noasa ma- 
neira de ver. Nito é com olfeito na promoção de 
centractos de colonos Ciira fazendeiras que deva a 
associação puro seu objeclivo, A. emigração, moa- 
mo pela força das eircnmstancias liade uncaminbar- 
se para cá. Ilepleius como se achato os listados- 
Umdos coui os seus 51 luilhúes de babilanles, sü 
o Itraiil poderá oITerecar agasalho condigno 'A pu- 
jança eitraurdinaria com que cresce a populaç&o 
na Allemanha; mas para ovilar us escolhos que po- 
dem desnortear a marcha da emigração ou pelo 
{uenos diminuir a sua forcn, eumpre que nos ache- 
mos preparados, e o que ha do melhor a fdzer se- 
não procurar regularisar us nossos inlereisas com 
09 dos emigrantes de luoda que ambas as parles 
bem aproveitem ? 

A lei quo temos é deflcieote, nüo ofTtirocs a ga- 
rantia necessária ao iocatsria, asm protege con- 
vtnitntemenlo os inioreeses do locador.   t^agll al- 
f;umas veic.i, restricla de mais em outras, eslabe- 
pco ora condiçScs supérfluas, ora diuceis de 

cumprir, como imos ver. 
Üetecminando no arl. 4° qiio sejam passados os 

contraclus perante o escrivM do juino de pa;: do 
dislricLo, para <jue iropor mais ao focalario a abri- 
garão dê ir apresonlal-o ao secretario da cornara 
roipcctiva para ser averbado e paiar os emolumen- 
los.f Serii mais factl e cipedilo pagaram-se os 
emolumentos ao cscrivio ou tabellião e pur elles 
serem feitas as averbaçOcs. 1'ara qua rlilIlcuKar 
creindo duas dependências ondu uma pude bastar? 

{lenriiraie o art. G° h sú necessária a inturvenção 
dos conàidesnos eoutriictos com menores osIran- 
geiros quando <!?t<:i) [orem orpIjSas. 

A facilidade aqui pitrOGC jncunveuiunte ; aquella 
intervenção deve ser extensiva %■ Iodos os conlrac- 
los.êm que ligoiem menores csirangê'r?< A maior 
diinculddde que d'alti provirá lerú uoa compenM-' 
(ao.ha'Uiaiei cuiillança dj parte do locedor, e cou 
sequentemente menas disposição de sua parle á 
futuras ructama^íics. 
' fi obrigação que a lui estipula de ser folia a 
transferencia do coutraeto por eacriplura dó ceia&o 
(ãrt. n g 1.' ] parece supérflua o é projud ici a! .acar- 
retando despeias cm Iranspurtes da viageng. lias- 
tariã ümã declaração assigoada pelas parles e au- 
Ihenlicada com duas testemunhas. 

Dispõe o art. 21 que noa contraclos com meno- 
res Ucarã o locatário reiponsabilisado pela terça 
pirle da soldada, que guardará para entregal-a ao 
menor. Undo o centrado. Não conviria mais aos 
interesses do nenorqae entrasse essa quanlia para 
o cofre dos orphãos do que deiial-a paralisada na 
mio do locatário T 

Peto art. 19 § 3* é Dullo o coQlraclo pelo facto 
de estipular juros. I>arece aue essa condi(ÍD devia 
ser facullaliva, determinando a lei o mailmo dos 
juroi. 

A õbrigac&o em que Hci o localario de apreieii- 
lar o livro de contas cerrentes ao locador todas as 
veiei que este reclamar (art. SI] é impertinente. 
Seria mais raioavelque ao deleimiaassem os casos 
eUnordinirios em que assistisse ao locador o di- 
lelW dá reclamar ta^apreiealiçlo-'^' '-"' 

A coadlçlD de Hear o locatarjo. Undo o contraclo, 
eatando ainda devendo o locador, obrigado aceitai 
a'olTerecimenIo de terceiro, sob promessa de en 
Iregar-lhe cerla'pirte do salário para pagamento da 
dividi farl. 80) parece inconvsqi^nte, e ^ fonte de 
õõvü duvidas. A abijgaçáo por parte do locador 
de pagar a divida pira poder retirar-se, devia ser 
termiointe.-. r'-: 

S^ndo o qiie dlspOeo arl. 23 devem os reclboi 
sei pasHduspelu locador,. ou teu coaililuintc no 
livroda localario. 

-EitadiipMlcio é contraria á boa ordem e nilidez 
de nmá escriplorifio; e nem vemos railo para ser 
abaodoaado.o iTitoma ducidornelM. 
; >.0:ari;39 § 2,> dispOe qtís é jniu causa páiádc*: 
pedir-te o tocador, a iinpoiittõ de serviços Dáo 
Gomprebaiídidòs oo.centncto. .Ora, nio seddo 
possível eomprehender-se iioi'conlractos ã indica- 
çla de aervltoc quepódein nir|ir iueiperadamenle 
deeirennutaneiu funaIt«^ mu tal dlipodclo pdda 
sã tomar aoarehiea. 

SeriapoitBMiirifoaTêlqaa a lei prondeociiuè 
jiftaeáMt caiòf,'U limiUoooo tempoeluaròiide 
iMi lenricM éniuS ta ptettod», |i dopuciodo ■ 
nlriM{lp..dHMilawíiCo*«^:» por qaalfàaf òàtrò 

■'■k diáíia^4i pfWo'wdúhia; prniiÚMDtiá 
«(t^á.eouufnidadeúipiDíiiuado 'aurqaeJn 
«:isea«òr,ttAãihi[r;:j«;rfeãUMM:anM)B^do 

qatnr InCMbir,' lie dltHMl(5M'.tfe avenu s:dii. 
cordtf «Hád^lcaiMiembúifd*êin^efoe, lénii. 
ds.vaa,.MiMOr le«pa.,Bo.f toeite a atpehaiB da 
yaiwj-M«P^wwuda tua divida por.oHU 

-^^5g|4fi^<õaliá(íá;i^^ 
"■- "-Tr.taakaar, mtU. a, naleato, * o 

„ _ laa.'.ia pin" ó Ipndot'nfrac- 

exprimem as condições das., sociedades cm que Ifim 
de operar. •'-:■ . , ■,■"■.   ' .    . 

Do ora oai diaiile, a não ter a lavoura o apoio oe 
uiiiátei quo melhor regulariiu. as suaa dependên- 
cias, nSo poderá medrar u se transtormarfi ern_um 
compo do contínuos liit.is entro localario o locador;. 

mm 
i^-:^yi 

í—tTCF-r • --T;.—f 1^ 
^mSãS: 

S.'-l»auloV;10, de Março de 1881. 
A.:M. 

FALLECIHENTO K ENTERRO 

Aiilc-honlém, ás I) 1/3 horai da noite, ccmo jâ 
tivemos o desgosto de annunciar, falicceu nestu 
cidade, onde'^xercía uma das vor.is de jniz de di- 
reito, o sr..dr. Sebn.stião José Pereira. 

A riiorte deste integra magistrado foi juslameiite 
considerada pela |iopulafãu da capital cama uma 
verdadeira calamidado publica. 

Não nos recordamos ile íillecimentn, ne.ila cida- 
de, qnc mais profunda sens.ição tivcsju causmio em 
iodas as classes da soeieddde. 

O exm. sr. Conde de Ires Itius, vicr-piosidcnie 
da província, em signal de pe^ar, mandou fecliar 
as repartições publicas prcvinciaes, entre cujos em- 
pregados Êosava u fallccido dn mais alta ceniíidera- 
(lo, desde o iDinpu nn que f6ra presidente da 
província. 

A tliesourarin lie la-^enda landiem suspendeu o.s 
seus trabalhos ao meio dia. 

O ar. dr. Béllormino V. da üoma e Mello jitiz de 
direito da 2;i.vara, suspendeu hontcm a sua au- 
diência publica dos sabbados c tomou lula por oito 
dias, pediridu á todus o<; empregailos do seu juizo, 
quo o acompanhassem nesta demonstração de pe- 
zar, bem como que mandassem com ellc re/ur uma 
missa do W." dia por alma do ilhislro llnado. 

Igual prucedioientu teve o juiz sulislilulo da 2.' 
vara u sr. dr. F. F. da Bocha Vieira. 

0 juiz substituto da 1.' vara o sr, dr. t^lemcntino 
de Souza e Castro, declarou que, como não feise 
dia da sua audiência publica, mandava suspender, 
Oiimo fo-lo, o cípedienla do seu juiso. 

0 corpo du llnado foi ante-hontem, ús 2 horas 
da madrugada, depositado iiu igreja da Misericór- 
dia, onda foram cclehrodas diversas missas de 
corpo prcscntí, com assistência de crescido numero 
de cidadãos .imigos c admiradores do llnado, que 
alBulram á egreja duroule todo o dia, renduiido i 
memória do lállucid>> esta saudosa homenacom. 

As 5 lioras dá tarde deu-se o laliimento fúnebre 
da egreja da .Blísericordia. Cerca de eeni cairos 
acompanliaram o enlerrci até o cimiterlu municipal. 
No longo percurso do prentito havia avultndo nu- 
mero de pessoas agglonioradas nas ruas e as Janel- 
las, dando t dos as mais signiric.itivas provas do 
grande peiar causado polo íallecimenlo do honrado 
magistrado. 

Apczar do nio ter havida convites para o enter- 
ro compareceram as mais gradas páscoas ds^eapi- 
til sem a minima dislincção do classes ou cdr poli- 
lica ontre as quaes notamos os ers. Conde do Ires 
Rios, vice-presidente da provincia, o sr. dr. Lau- 
rindo de Brita ex-piesidentu da proviucia, os de- 
sembargaijures o secretario da rolaçáo, os demais 
juizes da capital, os ngssos móis distinclos odvo- 
gadúSiiodos os funecionarios do fãro,che(es das re- 
partições publicas é muitos empregados, represen- 
taulee do clero, rcdacloras das jornaes da capital, 
ipilitarcs e grande numero de commercianies. 

A ialiida do ferelro pegaram as argolos do coiiâo 
os srs■ Condo tje Ties lííus, dpsembargador Faria, 
juizes de diraito drs, Rollarniinu (lama c Abilio i|a 
Castro, vereador da câmara municipal dr. Hias 
Chaves e advogado dr. Francisco üalra Rodriguos. 

No cerailerio foi carregada o caixão pelos sra. 
drs. Antônio Prado, Rego Freitas, conselheiro 
Duarlo de Azevedo, advogados Alfredo Rocha, Colo 
Prado, Manoel Antoniol)utra Rodrigues ooutros 
amigas do llnado, 

Junto à se|m[tura, cn) non)<t das advogadas dos 
auditórios da capital pronunciou o sr. dr- Frederico 
jtbranclies uui oluquanle disourso, 

. Sobro u caiiito toram depasitadM diversa* ca* 
ruas. Os advogados mandaram uma corda com a 
iiDcripçSo; ■  ■  ■ ■ 

nOs advonados do fdro'.do S. .Paulo.ao juiz 
Sebasliio José Pereira; 11 ■ ■, '■'■-■ 

Oa escrivães do tJrJ enviaram outra corda coiii a 
segulntoinscripção : ..,,.. 

a (Ia escriváes do fdro de S. Paulv ao ilir;' Se- 
bastião José Pereira.-»!. ;^.-:',. 

Havia mais duas iiulras corbas CóDí as seguintes 
inscripçaes: 

1 Homenagem ã virtude. A lecrctaria da poli- 
cia. «     ■ " ., ■     , 

— N. sa. — de 16 de Vevcreiro - Aulorisa. o 
presidente da província a reorganisar a secretaria' 
do Küvarno, reduíludo o^sou peasoal, se julgar coti- 

.   Secretario. . ,., 
.; OfGcial'maior:.-''.'   --^^.Ç.  • 
ã Chefes dn seccíla a S.OOOSOOO 
3 1'rlmeiros nfDclaes a 3;0()0g00a 
4 Segundos dilosa 1.800|Ma 
.6 Amanuínses.-.á l.SOOjtH». 
1 Arcbivlsla. : : . .:■'■': ■ 
1 Ajndaula do ■ mssnío.ví . 
•i Coiitinuus e 1.300JOOO 
1 Porlolro   .     ..       ... 

- '/'.■:: 

3:01 
:^3.90liW>0 
15.0001""" 

OJOOUSDOO 
'■n.zmm, 
ii;800; 
1".5U0L 
2,eooigooo 
1.500PJU 

51.510iS00U 

— N. 3í. — da mesma dal.i — Or!a uma torcüi- 
ra cadeira do primeiras lellras, para o sexo mas- 
culino na cidade de S. Jesfi du.s Campos. 

DESASTRE 

llonlem, prla^ duas liuras da tarde, uni bond da 
linha do Úraz, ao posiar pela rua da Imperalrii. 
alropellou o derrubou o sr. Antonio do Padua du 
Curarão de Je.ius, conhecido serralheiro nesta cl 
dado. 

Ker.olhido a casa do negacianle sr. Cruz, foram- 
Ihe prestadas os devidos succ'irroi pelo sr. dr. 
Adolpliu liad, que promplnmenie cumparficnu c 
verilicDU 3 axisleticia de um forlo ferimento na ca- 
beça do offendido. 

Como de cusli\me não compareceu a pdieia. 
Será lambem preciso aecresceulac que uvadio-se 

o coeheiro do bond 1 

KOLHETIU 

O nosso folhetinisla deu hoje ponto; ou antes, 
acordou (arde. 

Terça-feira publicar-sc-ba o ifulhetim que devia 
sabir mije. 

1'STELLIONATO 

llonlem foi apreícnlado pelo sr. Jost Augusto 
Soares á ceminissão das lutorias do Vjiiranga um 
meio bilhete que Irwia um dus numuro* iiremiados 
com noosooo. 

O sr. barão do Taluhy a quo foi presente o bi- 
lhete desconflou da sua nulhenliciddde e veriDcau 
que o numero tinha sido feilo com algarismos de 
uutros bilhetes que cariados íuram Cuidadosamen- 
te collocsdes sobre o numero do bilhete. 

O sr. Suares declara que descontara o referido 
meio-bilhete a um fuio Meuazes. 

AIATINÈK MÍISICA1.K 

O grande Uoítor de prendas em fiirnr da'igreja 
do ^S. Coração, que esta organisndo no salão do 
Ibcatro S. Jos£, 6 liitjeentremeado por um - bri- 
lhante concerto em que tomam pane distiiictos 
amadores e artistas desta eapítnl. 

Chamamos a altençio do publico para o annuncio 
que vae n^secnlocompulenlo. 

rlofiòi srs. drs. Luiz do Aiihola He lio c I^rancitco ''   ''...'. 
Feríiíüdd do llarros."■■■■--■'..: . ..■:'-'■" ■ '.'■: '■'.!-.: 

Oj:elatoiiodadirecloriãconílgiianrloilivorflaaln-.,; ., .' , 
foi'iaiiOes lobre a marcha o ralado dos nrgbdos da . ,'■ .■ 
companhia, fei noinr o progresso qnd tem feito i>   ■..,;■; 
remilmànio do trafego, especialmeeto do ramal;'. E       '   ;.:;- 
[larajéxplicaros pequenos saldos que lera dúliado ,    ,. 
antO'DD; Ironco como no ramal, ítia eapeolIlcaçBò       ---''.'fçi 

dos niiinorososserviciiB, e obras de arte reallsado.»...     ..:;■;? 
nos fhài anoos da administroçlo da actual direclo-    ..,   ' 
ria, Ittiè'collucaràm as llrihss  ria oaiedo. dn soildei'. -. 
eraqu|fseatbBm;e alem disso, a Iransformaçto^'' 
um bògief das machiiias'antigas,.e acquÍHÍ{lo de' '-   ; 
wagOea. para cargos e lostio'; ediUeios e   reparação   .,.    ,.....; 
ilo outros,  hablTilando a .companhia para vencer ■,   ; .;; ^i 
uni grandu trafego, e por muito-tempo aliviada de .'..   :-.  '. :> 
grandes despeaas, ,', V ■■■■■■■■■.,■;   ""■-.' '.'^ 

Apezar de ainda sercmpesadaaas despézas com" 
o ramal (Indo om 91 do Dezembro do anno passa- -       ' 
do. deixon a receita <i saldo da 33;160sa6O réis..     ';:.:- 

I'im seguida tomou a palavra o proiidenlo da d(-' .'. -,-,•,■■ 
rertoiia para doclarar que resignou o carga, a agra- '. ■-'■■'^ 
decer etu lermos repassados de sentunetiius du gra- > ■'.- - -. :\ 
lidão e da maior benevolência, aos. accionislas que .. ' ■' '. ;~j 
o eh'geram, aos eollcgas da direcloria c aos empro-. . 
gados, dentro  os  quaes  d estacou''*'sec ri; Ia ria da '-' 
cumpaiilila, o inspector gTal, .o gusrda-livros e ov ' ■■!: 
;uejlrB da olRcioa O sr, barjo de Parnahyba,uieii- ..■.■■■ 
eioiiínuC o» grandes .(ccrillelui oíio;faiem oi,d|re- -- - .': 'í': 
ctores e esuccW'aiiilO O» presiaóntes, propoz'qiio, -- .,X^. 
fosse consignado na acld «IO Vetti.de ii.>;iver «9'.'■. ""'. 
mesmo eu-presidente, pi-los eiforçoí-. (]U6. fc'i- "ilâ. ', 
admiuialraçlu da companhia, a foi iiiiaiiimeibuntH 
flpprovadu.           .,,..-- .._i.,^. .-     - 

O sr. dr. Drolero pedro n palavra em .iiuHie dos 'í 
einprugailosdacum[iarihin,-p3raoQi'rBCer o retra-'   '-.- '■'''"' 
to que mandaram'tirar do'sr.'curuJiel 'Anhaiaj  o    -^   -ri'-■ 
ogradfcero.H maneirai sempre atleiiciasas e doiica-' ' ,   ' 
das com iiiiB tratou a tudos os empregaJos, qiio   '-i   ',. 
pnraipieiíe meio se raostriivamgratüí.-■ ■.:    '     - '-.'.'-..    ''■': 

Seguirão os mais trabalho* dü,co^t^ran, appròia ' 
(ão das conta.i, reeleição da mosihacummis^io dn .'■   ■   ■-> 
conlas, o passando-se a cleicflo^o iini dirretor íjíJra' 
preencher u vaga deiiada pldo sr. coronel Anhai»; ■       - 
ubtevc o sr. dr. Lslanislãu do Amaral Campoa 4118'-   . v. '■ 
vnlos, dos 28 aceiiinislas pi'csenles,'o'o!-r. Fr.ihcis--' 
CO de 1'aula Loilu do «arras M; Keiido^declarado   ■' 
director aquelio mais velado, que tomou puaío'no 
mesmo dia .-...<"'    '■.■■■, 

ficoq nfl presidência ititeriiia dãcnmpanhin'ó sr.'': 
leneiilo Luií Augijsto da" Fonseca,difeclor'iiiais ,■- 
volade, tendo precedido desempato eiilfcelie o o'■    -   .    ' 
sr.  José Fernando'de Almeida.BarroaiJuiiiorpiir ■ - 
terem o mesmo numero da votos. Vol dissolvida a 
rcuniãu as 2 e mela horas d?, lardç,    1- 

FECUNDIBàDE-A escrava Valentina.perlíiiéanié a ".^   '■ 
sra. d. Larolitia iVardy, É d'umafscundidnde odmi-    - 
rarcir uo primeiro pariu deu úluz umacreança, '   ■ 
no segundo duas, que e^ão vivas, no larceiro. nuò ■    ' . 

do ba^i'V     ""*"'*'   '''*'''**^'"''""''"^ ','. 
Desta maneira, no oitavo partoj teta 8 creáhías. B^ L V ■ 

.ÇAPIURA, 
■ r. v~i'; 

a A Sebastião ^ José 
Correio Fauliílano. » 

Pereira,   homenagem   do 

Um piquete do cavallaria do regimento de linha 
da guarniçio da cidade o a musica do .corpo de per 
maoentes, prestaram ao finado, as honras militares 
á que.tinba direito como dignilario da Ordem da 
Rosa.- 

. Sabemaaaiodadeslas outras, demonstrações de 
pezac i 

. Oa ^éiupiagodos. da' polícia'lomaramliiló' por 
três dias, a cantar do dia 13. 

O empresário di companhia dramática que traba- 
lha DO Ineatro S. Josf, em satisfação ao publico, 
Diodenoeapeclaculoannuaciado. v/    -.^    - 

ACTOS DA PaESIDEWaA 

^ Em 10 do corrente foram exonerados 
■O cidadio Antonio de Almeida Braga, do cargo 

de inspector' dóMistríclõ da loslrucçao publica de 
KazareUif por haver mudada de residência 

O dr. PiudDDcio Augusto Sozino Brandia a pe 
dido, do cargo dedelegado da cidade de Lerena 

O cidadão CaeUno Alberto de Campos Hello, 
pedido; do lunrdu correio de Lcoçaes 

O cidadio Laciánó Ribeiro da Luz, a pedido, de 
igual cargo do Battioal. 

iForâi nameádoi i::' 

Ò ddtdlo /oiquiat FinniDoCanMlvea, para iqa 
peclor daiuilrq^u pubUa tt-dUUlcto de Nut- 
relh.';'- .■ -'.:;i":-.- ;.,■-, 
.::.0:^didlaJoHiiiã'dê'Ohv«nBru, pira dele- 
|Mò!da'eididè ^iíonoa. 
:-'0 ddadte.'Antoaia Briuw de Godoy Bneoo, pira 
tDbddã8ido,da'Biè)»ii:'ddido 
■■OàdtUármtamà^iÍÊlto Roirigm de Al- 
natdü; Ma^ueate dó' comio de LeMúei 
;;o..d*id*ifCBÍjairò.aaA|riteoga TPmto, para 
iftQB do .coRdoTdo^Biiuad 
,-vO (UadlarABbMÍo Bastardo Viein, ptn tMila 
do.ê(ímii>dó:E«iÃaSutoda6o>-nita. 

.0;cididlD>taf Caaiaia doa Saalot, piia cuca- 

^í V;; - ":^^;^í l*ISí^.™OVIf(CUES 

' FonÍB'piiÚQidaâ;aúU ai tegointet 

FUNDO DK EMANCIPAÇÃO 

Publicámos bootcni a citalistica das liberlaçâes 
que tem sida concedidas na província de S. Paulo 
pelo fundo de emancipação. 

A' es(e respeito, o Jornal da Conimercio, que 
Pão pilde. ser ceusqradu ia bairi-iwto prouinclal, 
assim se exprime; 

" Nolomos coiuó vagarosamente tem caminhado 
a emincipaçãa olüdar ni^asa praspcra urovincia 
onde nenhuma tentativa nubro jã fm acolhida com 
indiilerença. .Intercarreram .seio annus depois quo 
Ihe'foidittiribuida a priineii-B'quota,.i)ii importân- 
cia de 415; lilf-tM, e oBsa mesma a ilida sõ^nio 
acha completamente appiicada. Km Haio de 188», 
o relatório do ministério da agricultura registrou 
413 manumissoes concedidasem S. Paulo por con- 
ta' do fundo de umancipaeio ; quasi um anno de- 
pois, B despeita dii so ihe haver dlslribuidõ iiêSae 
intervallo uma nova quota de 555,'71'7J|l'T5, o nu- 
mero total das manumÍS3i]es 6 apenas de 457 i o 
que quer dizer que augmentou de 411 Entretanlo 
o governo Imperial, ao distribuir, em I8S0, a quota 
dispnnivel do fundo de emaoeipaçáo, recommeudou 
terminontemente á maior celeridade na eiecucão 
desta serviço. Pomos estes algarismos debaiio dos 
oliios do.er. mlaistro da agricultura. Com uma po- 
pulação escrava de'il3,4ã9 almas o Maranhão tem 
visto iibertarem-io oUli^ialmenle 493 esoravos; 
em Pernambuco, com uma população escrava de 
01,062, o fundo de emancipação ha produzido 526 
manumissoes; emquanto a rica província de 
S. Paulo, cem uma população escrava de 108,950 
almas, apenas pude registrar 457 manumissãct 
ofTiciaes. a 

Comraunlcam-nos da secretaria da polléiã-' ,' 
«Foipreso, nodia 3 docorrenle.na ffegueziada      ■   ■'■ • 

Lavrinha, tormo da Faxino, o escravo Liiiz. crirai-     '" 
noso de morte, que era o terror . daquclles lugares.    '        ■■ 
Esto escravo ira réo do homicídio em Bolucald.    .■','■ 
Homisiandu-ao no termo da  Faxina, foi umavei!   '■':,- 
preso por uni indivíduo especialmente aspedido    :'■".:'■' 
para esta diligencia. '     ■.':'-. ■■'■■ 

Conseguindo dominar o sou detentor assasáinuú*- ^ ■ ■• ■ 
2;. Vma uliimameute ora na Uvrinha.rora no. .■•.'■ -' 
Kio-VertíB, Icmldo gozava de pretMCãü      ■       -■■.■''■--:■- 

Sua captura era. reputada arriscidissíma di|i-       ■-■-■:: 
5T;-;. ""'i"^.,'' ^"í""«'mdo do  Uvrlnha, \'.', 
AnlomoLliio da Silva, pdí em.pratica  um plaúí    - ■^"■1 
queproduziuo bomexiioda diligencia, nõoobs-' ■■---''■ 
lante estar o criminoso armado e  preparado á ré-   '.       ''-'■'■ 

I    Sâo dignos de louvores por. este imporlanle ser-''  ■'■-'; 
'viçoáMusapubÍica.oreteridòsubdelegado,oins-       - 
peclor_do quarteirão u.9,,daLa«rlohaT o soldado '   '-■-■■■^•"- 
do destacamento da Faima, Th'oinaz-Nunes PeraL' '   ■ '    ''' 
ra, que lutou braço a braço cnm o crimlnaio.cárt- 
seguitido subjugal-o otomar^lho uma;arroi do dous. ',:^- '_ 
Maus, o tornei Bei)Bd-cioNurids'.Pereira,.'b .'cabo" 
Antônio José Loiica é íóidadós IdaquiruJosé t)ii--      '■ "■' 
lilinaues, Francisco Fiirquim de   Almeida, Jesuino .--'<■, 
Marques dos Santos, Eduardo do Ainara1,o olllcial 
de justiça Thomaz Antonio Cardln e,o preslaiitoei.'   ;;. 
dadão Francisco liraoi Pereira'Domingues :,.,.--'. 

Luiz, eslava pronuuciado em Bulucaitl, como as-    ':.";■■' 
sassiuo do feitor da fazenda a que pertencia é na : 
■Faiima pela morlo.de Joaquim Aiilonio;deBa'rros;» • 

I T>Ui^r^.,UV> \-.\jA^^-r4ytt^--^.iWtf:^i«j-í^ittíÁt u:*-.: 

:..J!ORNU BQ AGRICULTOR..^ 

Recebemos o n. 85 desta jornal contendo princl 
pios práticos de economia rural, o do qual é edi- 
tor proprietário o inteilígenio sr. Dias dá'Silva 
Junior 

Eu o summario do numero que temos à vista 

O Grílo do Pau —Cultura da av«i~[ canil 
nuação)   CampdEicio da avêa    Terrenas — Ma 
umas agrícolas — Receitas de cozinhas   Sopa na 
CLonoI    Zord do norte — Hygiene geral — Bebi 
bas  (caminuaflo] — Clatiifícaçio das planus 
Taionomia   Hethodo e lyslema — Avea domeitl 
cat   Ua pombo   Histórico — Receitas de doca 
Torrão francei    Ba JS de cara  — Oqueiedlida 
oda [ conlmu^o ] — Economia domestica    Hu 
nidade na roupa   Variola — Praceiia do café em 
1680 — Fnicta pão — O cafí e a tua cultura 
(.lima (GODtlnuatílo ) — Ctilmin animd   Camei 
dot aninues — Hedidoa domestica (ainliniueão) 
Cancro venerto ÍAi\e — Btleni — CoabeeiiMii- 
toiuItU 

ESTRADA DE FEBRO DO NORTCJ 

A receita deiU estrada em o mai da ''    " 
Dexeabit) pnxuno putado foi da 
n. IISGUISM 

Adcípetafoiden 8iaarÍ|4flB 

Saldo DO dilo nwi 
Reonlda a tepertaneia aopai ao ul- 

do aléa»deN0TeabraalUw>4« 
11       r 

ss-aumi 

S16.4»|S96 

pnftt a total de n DiaftlfM^ 
m vem a td o tddo Bqrido N temwtra «aJaSa iSaiaaln da IrW ^ .   ^c,i.| 

^mm 

,     ,"OCOHMfiHCÍ0.DAFftA^j;A :■,,,;.: 

Conforme as eolalislicas ofQciaes ftancèila re- 
ceulemente publicada! vê-se que ò commerclo fran- 
eozdBlmportacàoaltihgiQoannopasiadoisomma    ■' 
do 4 milhares títfj milhões do trancos e o commercio . '     ■''   • 
de eiporlaçào a lomma do 3 milhares 401 milhBée .   '   '.-^ ■ 
ao todo 8 milhares3d8mÍlhiSes.'- . -•-■■.-■■■) -■-■:■ 

Houve sobre o anuo de 1879 um aügínento -de "■'■'-     '. 
483 milhfies ou porto,da raeio milhar,:    ■'i'.,!. i  ...■      .■;' 
.   Aaimporlaçüeioxcederam ísexporlaçaesda Io   ■     '•''-■' 
meio milhar representando 59 por Jiw do coliíunctó',   "   " 
ao passu quo. as ciporiaçaes apenas loproieaiám 11' '''     ' ' 
por cento, ..■..-,   ■. .■..'• 

Explica se isto nela segulnlÜfdima V'Tom'-ie'ire- 
queiiteineQtoexph(«do.como  a' impõrlaçlo com- 
prchendia todas ai despczas da'mercadoria;, tr^s-'    --. -'. ■ 
porto maritiaio, ségurosi^beTiènclOí-ãb-éitportadér,-.   .  '■'■' ■• 
etc., ao passo que a exportação, [ornando 'a-.iheri- '   ' 
caderio nomomoiitoém qiioi deixa õ'porlo; naò';"    ■- "". 
attendee nenhumdessasclenlóiitof;'."'■': -'■■■.'.■■■      -■'"-''..'" 

Quasi todas as nafiles conimerciaes," quando pio ' ■ 
10 raesrao tempo  naçíies  itiduitriaesrminKluicra ■.' - 
muilas material primas, estando a Franca neste 
caio        j , 

_ 11.    1 ~ ' 

Laixa Econômica a Monto d« Souxtrro ~0 mo 
rimenlo do dia 12 de Narfo foi ú te|iilate 

..'•■-í:- 

Calva  Beeitamva 

27 entrados de dtpotltot 
6 retiradas de ditoi 

8IIMO0O 
eoaiooi 

Mont* dê toeeom 

3 emprexUmoi aoiire penheiea 
l resgate de penh^mi 

mmm COMMERGIU, 

SBatat,"!!^!!^!» 

CuiUana ttai ■a«iiala^o iHno «eread^da 
ealèrioBoa ooaituio tMdaij 

gj^iVWdal^a'l.^^ 

Ha MMOirtõÃda \fm-% 
'-^-_ -^-.j.-\ 



Ctíh^èlblíâliitóno 

No metmo período ile lST7-7ã 
No mciino período da 187Q-17 

W.8K) sacou 
4'S6,3]8 taccai 

(Do noiso  canespmaenif) 

banto», 12 do Março de 1681 

PiiMicacara-M vead» da cert-a de (t,&00 i&ccis 
de caf S realizadas nogtei ultiroos dias em pequenoi 
lotcB 0 ao quH nos Informam na base de IgGÒO a 
4J600 jielns eupenaree o Unos, fechando o notsa 
mercaJo calmu, poríai com pouca procura 

'fnlrarama 11 do cunento, 
Detde 1 do corrente. . , 
Cxiitencla  

Termo media das entradn) 
dlirlaa dosdo o dia !■ do mei 

.. No mesmo periodu do 1680 
.No mesmo perioda 'de líHP. 

. ND meima periadadelSlS 
. ' No meimo períododa-lST7   . 

}    fio mHmo^.perlodó.de^lS^Ü , 
■ ,',No'meamo poribdo'de'lfyiS' 

' ."Toülldade dis ealradàs ^e'^ 
eálé doidn 1* de.Iulba,-do 
Jew «Él^fle H»río.dB8l.. 

.'Nó'raeimo' período àh IST9-B0 
.No-meADio patiodo de,1978-19 
''NoimesmOiperíodo de 1811-18 
No':nif>írio,perioçloijB 1876-71 

Cambies B DO'd/v. 

206,727 kilos 
2 001,748 hllos 

119,000 saccas 

4,033 laccas 

1)76j sacca». 
U,fll8 saccaa. 
SfiM taccas. 
'1,009 aaccas. 
1,932 siccae. 
2,994 eaccas. 

807001.'laceis..: 

83S,3BI siccas, 
855,290 eaccB». 
'771,931 saccas 
478,0ü9 aaccas. 

SÓbts Londres bancário 21.d. ..'.'.' 
ãòbra Londres particular 21:5/10 a 21 3j8..tl. 
Sohn Paris, bancário 4S0 ra. por iVaneo. . 
Sobre Farií parlioular iU por franco.     .,'■;. - 

HF.BDWRNTOS FiSCARS 

Àtfaiidega 

Del tio.' 
Diali:., .. 

No iuBsmo periodü de 1880; 

',.">../■; ...Sle'isdB wndii : 

-Del »Í0. 
INi.'ll   ... 

13g;191SS&4 
14:02S$716 

'.15t.tól^70 

. 1U:0Í7|Í15Ô 

(39:000^166 
-' 4IB05S125 

1 ::'í 

ã1:B0O{|4Bl 

í'- 

Teltgramtm 

'      New-York, 11 de Março 

primeira mio 150,000 sacs. 
U0,000 sac. 

. Exialeuciá em 

ASí?'"' '^ : : '. '■ 330;M0sac.. 
Supprimeilo conhecido. . . . 63U,000síca. 
flloíÍiíf'iai/4centE.     .    ^o .' -^ ., 

■ Sanlosgood.!.! 3/4cent;í.),'^'^-,:_: ^  .■^: 

ElISTENCW DE CAFÍ EH ílilHHBt HÃO NOS PBINCIPAF,» 
.  FOMOS DAjllHÒrA K ESWD0.t-lIKlD03 '■ 

7-      \ '' lüOa 

■■■^::':::J'V-- 
■   ,:■■:-■■-'■■.       ■    SIMia 
Londres...';..   '245.000 
Havre..: ■    MO.OOn 
lUmburgo..... 210.000. 
Anluerpía...::.^ -80.000 
Bordeaux  , 

-.- 'êHánellia..' ■ IM.OOO 
.Àmeierdam   .     470.(:O0 

,     Í.735,riOO 
ÉiUdOB-Unidos   UOO.OOO 

: S :■. ■ 
.i 'W ■    ■ 

. saccns 
2e6'.000 

: 313:000 
183.000 

.'US/OOO 

■iso.oor:' 
385.OUO 

1,. 305,000^ 
■ 519.000 ■ 

R beiro doa SãDtofl O  pi azo   de   \intG 
iliBflpnrn nprPsonUp  dooum ntoi que 
provém tM   as   qUAlid/iilpaMu' f; itor 
II s Ic-mof. ('(1 loi. B piiri uue  ci IL-U- 

(10 co[iliecimento üa pail>' mnirlpi QX- 

pediresleeditBlqtiBsetA  nflixado no 
lugar do coslump   a   pulilicado nela 
jmpreim .«. Paulo   U   ,|« MUT<,O   h 
'Sfll   Ku Joncuiiii iQsá Ouitiea, crcri 
vao quo o subatr. vi —IMIumíno   Pe 
rtyrinodi (iHmac Velio. 

ANNINCIOS 

Tribunal da Relação 
De ordem de s. ex. o sr coiiíelhpiro 

presidente do tribuna! da relaçfio, de« 
ta cidade, fnço puMico. que  est't  du 
iguada a Eessão do diu 22 do corrente,- 

P"/^ julgumento da revisti ci.'el u 
9.621, dB corte, entre partei'-.Rpcnr- 
reiites-Joâo José dos Fmitoa o niiiroLi, 
a r corridos-Percnadea d'^ Aodrudu 
Ç Lobato e outros, de qu' sàojujzes— 
rektor o sr. desembargador Acciol, 
de Urito, e rerisores os srs. desem-. 
bargadores Maros Antonio e Uchôa^ 

São, poia,. convidada! n^ parles, a 
usar, noaotò do julgamento, do dinito 
que a lei Uies confere, qiièreudo.    ■ 

. Secretaria da Koiação de S. P/iuIo 
íl de Má ço de 1881. -O secrítarit», 
HerculanoMítrcos: lugiez de  Sou'/.a, 

De ordem do ilhi) sr. faço dotitor 
pector do thesouro provincial ins 
pubtioo, que uclia s'i3 om praça a arre- 
matnçÜLi do forueciiiiemo ae cniçíido, 
fardumentp.e armamiMiLo para a Com 
pauhiu de'tJi'banp3, e que coiist(( io 
seguinte : .;■ 

13TBoReta, 
187 Botioaa [parea.) 
254 DIusHB de briin, 
25i Oalçus de brim,  . ... ;..., .. .,. 
l'^7 Caldas depacod, 
ir Capotes. 

.'608Camlzas de algodão,:; :';í i^'.f>; 
Ul'Graviitaa de coiiro.,'; ,.^j 
lüi.Sobrecasncaa   de' panno. 

m' SIí; 

ARMAMENTO 

içl-* 

Mccas 
-   187:000 

ssa.ono 
164.000 

. 20.000 

"'.■.■190'.tfflb 
311.000 

1.190,000 
3&B.000 

127 CJnturúés  som palas. 
20 Espadas réllc. 
20 Bainhas para ditas; . 

Quem pretender o dito fornecimen- 
to, deverá apresentar suas propostas 
em carta fecbada na Secção do Con 
tenciozo do mes:no tiiesouro, dentre 
Jo prazo de 30 díns, contadas da pre> 
secitG data, iis.quac^ serão abertas a 17 
de Março'futuro, ao meio dia. em pre- 
sença dos interessadoaque comparece- 
rem, afim de ser aceitada proposta que 
mais vantB^eas oííerecer. 

Secretaria do thesouro provincial de 
*. Paulo, lüdtí Fevereiro lie 1881.-Ü 
aecretnrio, Joaé Feliiardo Junior. 

.25—18 

i,AÍ 

Couipaiiluii Jtuana 
tlIVIDEM)0 

Do dia 18 ,1o cfrnntn me? rm draii 
tü p.(f-s. lic escripiorio  da. Coinpa- 
nüm «QS Brs...,acçioiiÍálãa .do;l.ron.-o o 

■ítií, ia d..WKn.''.rte'-i8í(í; In :.(->,.>■. 
Lm. .'l!i. conip.iihiit, Carlos vUidro - .Í:í 
bllva. - , "■■;!!■.■"■"    - ■■(J—I 

■,.:-:r:;;:vs;.Q;r;;v:;',-.. 
o imposto (laí^íiitétí-^ 

Tendo si.lo. prüiciiulo{'c-om lÜ.JrOOO 
um J.,.b.lhet.,sd,i_Luieri,U. VpU^m. 
án, perleuceule aeslá:i:.ocÍBdado fijftm 

vigésimos da Loteri.vda .rrovinciQ q-ie 
tem do correr no dia i-l do corrente 
mez ios quaes ficam' oni poder de 
Autouiü I'ublio da.Qrãt.jn. 

S: jiaulo i; j.; M^rgó de t-Ãl. 

S. :fc.v 

19   RUADOOOMiERCIO  19 
ÍÍAtVTO DA RUA DA QUITANDA 

'  I 

Parlioipam aos acm araigos, freguezas e ap publico ora gerai que ftCtbam d» 
raeob„r directaraen.té dnsvihelboraa íabirlcaa da-Eüroiia.-ò mais lindo •Wmptrto: '. 
sortiniGn;o,^UG^e. púdô^desèjiiVde    '■  -,'i  '     ■;:.■ V .   ■   '^-i  ?-   . - í^ ' ^r   " 

.Coube a esta sociedailLtso-ftoOl) ob- 
tidos nop iiu[iier':ía7s-i:;5 e a7S2í(i da 
loterin-!í. YjiiraMga.cujii quantia foi 
npplicifda em 3 meios bilbatea da 
grande l.olorid da Curte, de (iiOOOiOJOJ 
de números 460679 4601J8I, e 63S85, cs 
qi-aes ficairi pertencendo a mesma so 
ciedade, B em poder dò;GuiIÍierraina 
Mana de Mendonça,.- i'.. i^   -   .,;,. ■: 

S. Paulo j 1 de Margo de IHSl. 

8. Xr; 

■■.. 8.C35.O0O. 1:914,000   1.619.000 

•'■»■  --'•■--.: 

v .■;. .r    MERCADO  110  RIO    ';>'i- 

.::■'.'.'■;".-!,:!"-".'' : RíO, ladeVMatço dciàsi 

:''Cifí.' —Vendas   conhecidas 16^000   saceas í 
MguinUa cotaçúes per 10 kilos; 

--..,■ i.'.W'^:' ..   .■■.■■■."..," 4(100 4Í7M   - 
■.l.«-ordin«ia-.-:-.-^..;; .-; /.    3S75O4gO0O. 

;.': -«.íialeniiia',. ..   .* .    ..-. .178,000 saceas. 

: .    '      lIEtlÚADO DE.S. PAULO '.'^V 
. tfiEUi dòs-picioi porque fomin , vendidas oi 

- neiot eatrad«i:hontein^na i^pecti<ra pTa{a'.v- 

mnaoa 

Cali.  
toàciabo.   . 

'■ .'Arrot..--'., .' 
Bailintuir •' 

■B*t»Ud<)M';_..^ 
. -FirinhaV-."' :■■. 

Dili de ioíUia- 

■;Fu£r :■-';;.-".■;■ 
mM.: .TV- 

■pównw . . 

.L^Aiatai^.i:-..'- 
-' âuUnliu ^:ú''> 
■.;Líí«W-:-V^.":- 
/■OnUri:.-:.- 
>(jMÍÍM;:i ■■:."; 

rufoi' 

ÜHHw' 
iíoãO''9iaH 
:3i000!í4, 

Cad 16 kiloR 

■èi titrot 
" •   V ■ '' 

■ /»' -.-» i 
'■».-'   ■   ■ 

-'-». - 1 
"»   '■ 1 

-»,..    » 
■■ ■■■"■"-. 

■1'.    »"- 

eari» ,. 
- ■ «. 

umi- 
UIB 
doiiay 

. lUU 

ÉliilTAÍS 

AVISOS; 

.: Joaquim Carlos flernadiiio Silva—rita Dlrelln n 
S. 1." andar.' .-.-■■   .■ v"    „■  ■"■. ■-.-■'. 

ODR. JOHN NEAVE, n^etlico, cii-ur- 
gião e parti-iro, occupa-ae com espe- 
cialidade das moleslias das senhoras. 
Cuunultas do 12 ás £ horas, Chamados 
a qualquer iiora do'dia ou   da noite. 

Mudou sut residenci.i e escriptorio 
para.a rua'do Principe n. 14, sobrado. 

■.    Í7 

ADVOCADU-0 dr. Antonio Diao lein 
rio e resliléncia £i rua do S. Josã n. 6õ. 

cscrip- 
25-21 

' J^ V 

o doutor'BãlUr ■-.ifló Peregrioo.da Cu 
ini;BvMèlÍo, juir .deÁdireito' do S" 

--- 4úmcj|9Jorimiiial: deals eorDardft .de 
.'-.siPMio'^tc.■.:..:■ .; ■■■,■..■.-';'-■>■. 
.^-Vaf^'iaberi â;^^Airredo Rilieifo. do* 
Sâotoi^ratirádàr-níitaci t«dè. a'.rua- de 
»' Jiiàé;Bí»rt,.4)Be náVpBtiçâoq^i.B rea>i 
.uUjüÍJÒ'|i«im.ieV;;qudificiídq~;,6let(Qf; 
jp»nH o-'d«ipich~o do^'iaAr - aèguiátsfi 
líf WíSí^âb^^wt. 6*.í T'.d* iéi de 9 dé 
|u^faUinò«<U>:ínitrticcúa« de 29 

JKÍpnííaatíiri^dÕiçirmèaf 

~  i3iÍoípre,»«ia> 

lénUÍTfdo 

OS ADVOGADOS.—Alfredo Augusto da Itucha 
JosE Rvarislo Alves Cru;, tem   o seu escriplorlo 
■ rua da ]mperaliiz',;ii.  (1.* andar) 

:v-../^';'\^5^s'.Í__ .i 'tríi.   ' 
{':\''\t--.  ■ ■"j-j';!';; -íí''" í-;jtí'S' .- 

ASâüMlTÕ ELKiTORAL 

O,(Ir.. Autoníõ .'Carios  encurr.ga'se 
grátúi.tãiÜénté.ii^.babilitações de elei 
tòreã ;-é, pnrií este mister, pôde ser 
procurado no seu escriplorio, á rua da 
Imperatriz n, 10, subrado, iodos us 
dias úteis, daa 9. horas da manhã ás << 
dat rde.^ _ :;^^.'.;;:.:.;.     .!■■.-,;  9 

ADVOCACIA—O advogidõ Antônio dè Siqueira 
teuio*au.eiH'i'lplotlo. uairavejuada Séu. 30. 

•&   . ;:-......(aãdia.1. dian.)-."'. 

■J. DR. JOAQÜIlf PJiDRO, nedlw; ojiérado 
é.JHuteIro, ma de S. Beato n. 81*. 

Tendo òslit socieJnia conquistado 
Íí0í?00i(n s números 412fí'i.') e '4t2-)aa 
da Loteria do. Vpiianga,.roi essa quan- 
tia ajJiJi ailn ein 3 ,meios bilhões da 
grandü Loteria da: Corte,'de li;000:OOOS 
da i.umer s 4130077,' 4fiüÜ94e 6ã918 que 
ficam pertencendo ãmesiiiasocie-dade, 
e em poder de Joaquim An.cnio de 
Mello Junior. 

S. Paulo tí do Março de  1881;   . 

.Item assim contimiam '■a,.lerem'seu'o.'i)[ibelncimentpr3Jr,timento,coniplflto ^ 

Vidros para vidraçaa e epiiellios",- • "   -■-:"'.','. -■ >' , 
"-Ksi.olhos ovaes e quadrilongüs;. '■■.-.       ' ■''   ,    ■.:"." v-7  ..-;■■.'■■;■ 

LarapcSes para korüSBne; .. ,'^ "■ !      '- ■,".;.'..-'   .-.'"■.'.'■.,,■'■" 
-■'■.'-:■  -yul' ■ '!■■". ■    Listroa de crystal'para.gaK.B.VélBB:; '■.'' ..^'..' "  '''■'■'.- ~: ''■''■'. 

Vasos para flores ;.,   "■:.■,.■.,;•:■•    ;;..'■ ..í ':;   'i .'.: l'- 
-.í;'. ■ E3oarradeira"a,'"criniÍáIáb-òs.'è's"e'rp'^Bntmaa','''.'''í"  \ 

■';'      M, Tapetes, estoirinhas .eoleádua para-ssU';- 
,;f !í;".       'r     c';;';íTapBtes parasòfi, cáin!Í8.e;pòrtas'desala;^ ■ ,■..■ ■-■:. 

: ^y;;' fapachos.e ferros para limpar.'ospea í;.r;'    .'v..; 
%:'*''!  Curtinas trjiüsparentes e nrm'acOeapara.jancllas ;■..'    '.■.■.. ".■'.■-. 

Oortinndos para cama; '" --.; ■  .■ ■ ■,.'.■'","'■ - 
Olflidus para escada a meza; '. [ ■'   '"".•'','"'..   .,"?:"','iV..'í-/■.- 

Quadros,' estampai: o molduras douradas ;'.■   .'   -■■.-.":■■.■■"■"'•■■'-.:;-■'■ -.1.'-  .-' 
■  ' GuarniçCea de louça e porcelana para toillets.;      . '..-."'■■ ';■ ;.■ .'.■ 

Chaminés e globos para gaz e Iterosena ; 

E todos os mais artigos pertencentes h esta. ramo de negooloi .tio, boná^e.baraloa' 
comcfápúdemíer-' .■■;:-':   ^V''. '   ■:.--^-\"-.    ^'r,.-   ■::".■ 

\  

Una dl» Dominereitt 

10—3 

^,^:-,/;;'S.;l;.;':.;:;.:.,;'^' 
Dos tico-tíccs lie Casaca 

Oa tico- icos d' casaca  tendo sido 
derriitudos Juntainents com seus ir- 
maasd'ariims os'tico-t'cos de palácio e 
o.genernl ein chefeo.rei dos tico ticos 
na grande batalha dõ.dia28, pordjndo 
armas o bagagens, por. não pod rem 
paa.-a- além ias ramalhadaa a it tendo 
podido arrancar d;is garras doa mirai 
go'apnnaa uus IO .pfos,- roaolveram 
applical^os em ií vigésimos da Loteria 
da Província, queteüi de correrno dia 
14 do corrente mez, de números 3277, 
584, 547, t039, 544230,-,1533,'5i6. e 

I692,'.';que ficam pertécceiido a esta 
aocieiade, e em p.^der de Joaquim 
Antonio de Mdlo Junior.    .   . 

S. Paulo 11 de Março de, 1881..    . 

Caiiloila Rua dãQiiitaiuia 
:r 

;-"ííi:. 

Confraria dais Dores 
Meza amatibãásll horas para ajus- 

te dü festa. Pode BH O   compnrecimento 
dos..re8(eeiiyo3  moiarioa '.  ■ ■■. .; y 

■'.'Cousistorio'.naSi 12.'de- Miirço-.iia 
1881. . 

;. i 

'iptorio de adró- 
r, onde ieiktn- 

éaDlinili>:du'irit .3'da,tarde. KaeãnBga;ia .da 
«wui»' rinia b férliné* t de debui no jur, na 
cáBllal a'Ba'tiiÍ«Har:-.-ReiÍdé I rua da Conaoticip 
^1.-.■;    ■... ;'?í:^■' '-,'v.aj-i9; 

Eièquiel Freire tem aea  escriptorío 
caciá* invMiado Rozario n. 21 

■■MC«^-^::pt-' 

iiíiíiii^iíf;2.:iVt-Bóii*« r?* 
MÍboi' Ã QüâtQüií» ■HOW;' .;, 

Euútio^Di 'Com- 
ii.;»í;;Coii'. 

' T»ii>B;"(i;a- 

Aos srs. fazendeiros 
Medico—Um doutor em medicina 

cirurgia pe!aün"veTsidãde_dè;Napoies, 
com mais de 20.Biin'as fda.pniticá  na 
Itali ae no lira;til, deseja ajustar-.4è em 
uma fazenda. .'' (quinii- e.'!.) 

Trata ae á rua da   L'bordade 'n.,.!! 

Piano, HarmoniaiD e Orchestra 
o abaixolnssignadoi pala^ loiiga pra- 

tica e babilitações q.iié têih, ãcêüã do 
reapeitavel' publico desta ..capital: é 
meamo ae outras cidadea d) interior, 
chamados pura os seguiiites serviços : 

AíiQ^r piauus, f-zer acompanhamen- 
tos a orgaiii e a piano por occ-sião da 
Semana Santa u'i outras fest s, pres- 
tando-30 também a canlár de barytoüo, 

O prime ru chamado, será S'mpre c 
pref rido. 

Outrosim, coiitiniiaa lecciouar pia- 
no.       ;       , 

Para'tratar á rua da Ksperanç i n. 24, 
. 1. Joaquim da Cunha Carvalho. . 
'-■■■■■■''--^  ■■       (s'ab. H quart) 2-2 

viismo ■,, 
ill i DEI» 4 

Na salão do TfaeatfoS.JÍosè 
Grande bazar dç prendas 
'::...■-..   i;.''^!...'... ,-'li..^'"'■.;.i;rr,■■'■-■  -'..'-.--'.-. 

■'";.PAHi",.'., ■ ■ 

- A CONSTSüçAÒ DAÍGRIíJ.V DO S. ■- 
,  ./.v^.^yS. cov^ft^hO:^::' ;Vv.': 

'-.■'.','■' ''■;■■-.-■ ';■ ■ "'.i"í vr.'i': '■'.- í'T1.-.''^V'fí' 

j (Ne^ GãiiiM;|Eiysips)t 

'Aoqúãt spgue.aè uin' concsrtó vocal 
e iDst^umeDta),-IN)^diBtiDCto8',I|^]ada- 
res. i;--".'     . ■:■■ ■ 

iò meio dia «ID; ponlQr 
,•",-' 

í 
Oióriáa Brstiléiras.-        .-, ■' 
Ppemk'Epico'. ,0 ■   V-. "-^ V 
Giiérrà:'dõ ^Bntiil 'e/.Répiibl.icilÉ/al- 

iiádai çdnir»:ò.P»Tagu>y.: ;'■.-,. 
''-rK'-a'm:lívrrUtil,>lcrÍpto;^Iièlo.^illiu. 
lnd'ò'énielóilíbao-paelft,Íb'éit-depòtá-; 
' ~ proviBèi'Kl.''df>;HendbDça Fárttda.' d 
A'chyi«|^á-v<i£dà:iÍK:.-;<Bmprf^;LÍiter«^ 
rsrín FluniriienHV*r.<í>í Direit'á'''iiV'9l.-'' 
■:■:■'■■:- S'r";í.PMisi-í»w.:í;? y',::;l0^i 

-íl 

1'URO 

'Â ê-êp A^vEN^A;í-;^^^>íl.■t;!■fe^,; 
■ ■ >   EB GARRAFAS ■   -' 

DEClUüS B 
QUARTOLAS 

Émcasade 

George Harvey & Silva. 

3 6--RII ii InpénliiMS^^B^^ 
{de2>m2d.j::>-,l5-r6, 

DE 
■; í- 

REQUERIMENTOS 
»IA 

.^-' ''^■: 

O itríieifo aliitiBõito de oleiténp 
^ ■ SBaONDOA ÍBÍy.aÓlã üE]JÃN8ÍR(f.j 

:.^&. ^ >_' 
..  ...^      ...,-   , .     '■■-'.iTr."'$^^'r'','V'^-' 
IK«ere«* »•'.>••& 4a; t« J« 

íV.T;íí;>^«í"Mí»^,.4»„'JI*.**.;'' 

- -Vgn'de^ie iio:èicript<»rio dó «Carreio 
PaãHiíãnò, ■•è-rfáíUrííríã-Ç»ÍT#«.'íí 

§ 
■-íV-^ív:' 

.&ntuTa.:qur ■ UluátriMlna' wmn 

lioiai-G«nie»l~í.---.".-'"-. %. 

^■-'.:':'§-■ i-.^\ 
;;-í" 

Ha renMto^fc wmwJMiòVtoJiiIrlilw iWliir? 
tMi<M:?,Uw'^hp».-7w>»aat'ilwi«t^»Dirtgi"w': 

tali riftÉi^i?Çwrt^-ÍM»lÉ;«;lliMa. v 

■:.'■■■ ;■■■-:-' '^^V :'---""rT-- ..■".:■■"." '-■■■■^]j^.y^Vi:i^- cr^-^í^ 

&Mr*«^HÍt:4r'AmnAi^t«*^íÉr^ 

^5SS5 



■■.;■■■ ,:-./^»-- -\-■■■,-■■■ ■; -;:. ■•- -N^^f^ ■^■■r 

•^»::iWflaii«if "^'^' 

De ordem da^ Commissão, faço publico que os 
pagaméutòs dos prcmíos da primeira Grande 
Loteria do Ypiranga se faráõ pelo seguinte modo : 

Os.preinios de 50,000 réis para cima serão pa- 
gos no>Ésçriptorio da Commissão, sendo que os de 
1:000,0: lO réis e superiores serão pagos por meio 
de cheques sobre a Cai\a Filial do Banco do 
Brazil. 

Os promios de 10,000 réis serão pagos no Es- 
criptorio dos Agentes Geraes a 

li DE S. BiTO r 39 
JVo Eseriptorío da Commissão só se fará paga- 

mento 

(le 11 hop da manha ás 2 da tarde. 
^Si1?auíft^dé'Marçodcl881.    /■^z- 
K/ií-.r-V 

^R. Duarte Blbais^ 
-^^f^M'^^'^'^'^-^-^- -   '   Agente de Vendas.' 

r>^    ;,,■■'■■■ ;\;:,;t.v-:\-■■,■■:■■ 

■    Est#h*ní conUecida 9 acredttaia oaaà,'aoab's' de receber um  explendido sorti- 
,   .ipenlõ'á9„jóm?/dò'in«is'apurado:gosto com^ . ' 

:;..;-, ■    r ReltóiÒ8-de repetição, dílos americanos, ditos  para corridas,  âitoa de  parede, 
■   ,.,     brincos, braoel6te9,BDei8 com e sem brilhantpa.médalhaea de todas as fôrmas e goatos, 
,;.,   , correnteadaouro, faqueirosde prata, salves « CBEtiçàes,calÍcea para a missa, tinteiros 

:':?.?ífií?^"?^.:'»T?í?^Víí:í''"*:B""'l8ÍQfip^ M"* '«ig"  enDumarar. 

mifOR 
C)-!. ■.. , 

iimfiim!.» 
||í^^^^ çása visto recéber-sc ludõ 

■ í'iísí^íÃ>nenle da Europa :èsèr<Mía»;;;x!omrra8 

n^.^-^ 
i^rmMo^  ,  

»^»iJVjíI-5'.i*^V-^í'..J.'- .-;. i, if^ "- ^,-\.r-,r---     ^- '       —~^^^^-^^^—^—■■-   - ■■    1 ■ r-| -rT.í_T—T- I ni-.L-i— 

0'prti|uVl«t « vapor 
rBiode Janeiro 

Commiatlinte o 1> toDente K. do Prado Sei- 
ztt, • 

Espando doB portos do Snl, iihlrã no dia 3S 
do correata. SD m«io dln, lara o 

Rio de Janeiro 
Racebe carga e passngeiroi. 

Q piiqiiete ■ vapor 

Rio-Grraiide 
CommandaDte o capltfio de fragata J. M. 

MBIIO e AlTim. 
Bâparado doe portes do Bul, aabirâ DO dln Zi 

do corrente ao meio-dia paia o 
RIO »i£ JANKIRO 

Recate caryks e puxangalroi, 

O pHqiirlé a vapor 

RIOM JANEIRO^, 
Comroandinlo.cl.' tenente E. do Prado Sel- 

laa. „ . 
SahirA no dia 20 do corrente, aí 2 lior»a 

da tardo para 
C&NANãA, 

lauAPU, 
PARANAOU^, 

ANTOKINA, 
S. FBANCISCü, 

IrAJAHV, 
DUSTER RO, 

KIO-OBANDB. 
,    ■    ! PBLOTAS 

PORTO-ALBaBB K 
MOHTFVIDBO. 

Racebe earga e pa»aageiios. 
Trata-BB com o «Rente 

JOÃO A. PEREIRA DOS  SANTOS 
RUA VIMTB OITO DB SBTSMBRO K.25 {ANTIOA BUA 

HBPTBKTBIOHAL) 

NOTA.-RD(tR-Be noa ara. carregadores pre. 
renirem atí o dia 23 do corrente, que quan- 
tidade de cargatam de emjiarcar. 

Hecebe-ae oá cobUcaimentoa alé a Tespera 
dl aahila do   pnquetf. 

Società Italiana de BeDeGceoia 
D'ordinedel Sigoor Presidente s'iii' 

vitano i Signore Eoei a voler inlerve- 
Dire alia aduoan^n cha avrá Itiogc do< 
rninica 13 corr. ore 3 poionella case 
dei Signor Francesco Ãatonio Barra, 
rua Vergueiro. 

S.Paulo, lide Harzo 1881. 
USegrelarío 

4—4     L; Filippo gcuvero Oudoria. 

Ao Commercio 
Sabino Pontes & Irmão, em 1 quida-< 

çâo.e Pontes jçlrn.ão fazem publico 
que o sr. Frederico Augusto de Souza 
Velloso, desde o dia 3 do currenteinez, 
deixoii deVSÊrseu einpregado, fiooudo 
por iBBo da çenhumeiteítp á procura- 
çãi que lhe passaram. '^ ■• 

S. Paulo, 7 de Março de 1881.—Pon- 
tes e Irmão, i,      .,■  'I     ,.,':    8—8 :. 

Piluks de constípaçao 
-     Do Dr. Beloidi 

Vendfl-aó .êm: cálziaha* e em JUíVI' 
g>randeá e pequenos aàs precoi de ISOOQ 
'if000 e em.málor porçlo i iontade d^. 
comprador, hi}» do Pomht. rua da Icn. 
geratria n,   l. B. 100-19 

t 

■  DESCOBERTA    '' 

ESPANTOSA 
CORA A UORPHB'A O BXTIÍACrrO FLUIDO 

■   DRATAIÍBADESADIBA 
Bite preparado lieroica e DOTO é auparlor.a 

tudo que aa conbcce pita combater BB .affes- 
çOBB Bjpbllltion*. 

Rata prodigiosa deecobeta indigeua.-.oura 
radiealatentfl lodaii aa nolastiia a^pbilltlcas, 
eaaroriiIaaaH e lioubaticaa recentes e otirànieaa ; 
mòleatiea teiiereaa, ginarrbíBs .e rebaldea, bo- 
bOas B cancros ; rliauuiatlsnío de qualquer na- 
tiiretii, molentU dit palie. Btuti;Cep, berpéB, 
|iu?-tiilHR, dãriliruH, ompltigonB, ato. i'amam 
todaa-BB tnuleatisB que traduzem tiupure» dn 
aangua. 

O sr. pbarmBceutfco Joio Joad Itlbtiro de 
Bacobar, guiado por um nagd, chegou i tabi 
ds iodioa da tribu doa Tnereciua e li estudou 
esse importante medicamenio para o curativo 
das molestiae acima estabelecidas. 

Cada lidro acompaoha um prospecto, que 
coDiém atteatadoa do publico e de sábios me- 
dicos, ca quaes do UPO deste remédio t6m ob- 
tido esplendidos resultados. 

W uma medicn^Sa protectora di bumanldade 
e curs como por encaotamanto. 

Cuatn uma dnzia de TÍdroa . . . GOSOOO 
 . „ „,.'.1°.l*'*, 

Companhia S. Paulo o Uío de Janeiro 

Nâo tendo comparecido à reunião 
convocada pnrn hoja uuinero sufficiecr 
te de srs. accionistas pnra se poder 
delii)ei'ar, de ordem da direciona 'da 
cõiiipanhiii novamente.os convido' pa- 
ra o dia 13 do correiite ás II hoias 
da manhã, nc escriplnrio da estação 
do norte—Braz—deattt cidadã de S. 
Paulo, para D fim já annunciado ; s<-n- 
do que de conformidade coin o art. 
16 parte 2" dos üstntutos, as decisões' 
serfio tomadas pelos membros presen- 
tes qualquer que seja o n.v'^ae ACQOES 
que represenlem. 

S. Paulo 6 de  Março   de  1881.-J 
M. de Sampaio, servindo  de   secreta- 
rio, 5—5 

■:■-( 

PrÒfessôiv d'arniaisir 
.. ,G;V M! CAMPÒSAMPIRhÓi: :tènlò; 
ab-rio'uni cura'■ compltõ.il-.iésgriuis;. 
k ru,a:da ímporatriz ii.'18, pbr.iiirá.^da,*. 
c-.aa.Ln|i6 ti: Co-Kp..;C fividB..o:.t,übIi'-.:- 
Co;"désti capital ai" P!quentalTq,/p-'is'a;' 
éegVifr.n fnz liojB pftr''o..tI^/ed'ucV,çã''.;V,íiV 
úui;nobrH,exerucioquGÍdá;,for9'í/',ro'[;,a,- 
^ém, e ninjusto orgul'i' i.idéséhvolv.é^V 
os ff.ovimen os'd'j co/pí),'. e. forneçi/iips', 
díèios da prot'geV"„vs^frJc";8,-"-.'ie(rifii!r> 
18 auJãeiosoa, ilcs obrir os''p'blirrtèfl;.'B;- 
dffe! dercoEU euice^eo y nossa b'n^á~e!' 
noísapalrio. ';fJI5^T;'. 

/'-VI' 

ALUGADA precisa<sã de uma que 
saiba cóaínhar.fl lavar, no largo'ãé S.í 
Francisco n. R,   ' '    *»'« - SM^S 

Maquinas do vapor portátil de 3 caValloa 
Veude-se uina quasi nova'por ;preçò ' 

muito barato na :jerr rid   do  Bé^ígai. 
fabrica de Sabto AntoníÒ. .   ^HfírB "- 

'   '."■" ■;.   "o'.* ■ -■-   ■ 

THEATUO 8. JtliE 
■ •;';;,..■; 

CcppaDhiâ Lyrico-^Draniatica Hespaahola; ^ 
Para os inczé» de Abril, lUaío/Jjunhp, Jullio. 

Aeoslo, Setembro em o Império do lírazil. 
■■'■''■■ '.■'v:;^-;.."!ijr'. 

."'"«;■ 

Empresa artística 
Repr. 8 ntada por Don HERCULES CAVARA 

..BREVEMENTE 

- j ■' 

- - ■'"■-'-V"-' 

DráiDatiea 
■:.! -■ 

. ; DIRRCÇAO DO iACTOR  -Aw   '■' 

CíilEMliRitt 
.„ ■ 1, 

'■\^^-í ÍA^DÈSPÊDID \ DO ACTÓR^Ííf ^   -^ 

Guilherme da Silveira 
.   Repré8entBÍ:i'ê-hÍ^:^pela ultima, vez 
o.a*acto domiiito'ipplaudido draraá 

.-.««•li 
■.;■ ,---,.:-■--.-r   .-^-.^-^-.-í^-:■-'>.;-.; .-?,;;Ç)á:-í.-:íí,.-;j 

■ Será  'também ;re>i-éienttíir-pBl» 
oltimayes á acreditada peca em Sáctos 

■'■■:■ ':■■/■:: 

Director de scèria, Don Peba tianiííerRCÕPcfiea-Pi-iroelra (ipleabsolúln,';» 
bre d. Emilia Leonardés,.que.lauto enlliusiasmo' álcniiçou n.s . priuçipáea ctleb . .... - . , 

theatros da Europa, no canto Italiatiô; çohio íia Zárzúellii he panhol-—Pr iiieíra 
tiplfl e tiplp coniica, d. Gabriela Rrcsde SubirB~l;nnjèii-B'tÍ[)leVc(?r;l'r;niilto,.-,(i;-- 
Uathilde Alarcen—Sego-ída tiple, d, Henriqueta-Pelap?.-Párti^uiná, B>irharda.' 
—Jesusa-Rico-Moeomia -Pricíeio tenòr hbsiOuto',' d.- S basliãiV B^racochéa'. 
—Primeiro barytono, don Francisco Psulii Monti—I'rirTieiro^ baiip sêrid a. c - 
mico d n José Subità-Primeiro tenor comicidon  Enriqu"? Gerner—Ou lo^pri- 
meiio baixo, doii José Saez—Segundo barítono  Aurélio. Loz«nõ.V-Outro:tenòr.- 
cômico, don V c^nte Bnyarre—Sepundo tenor. don^Joíé Gonti^'ves—Oütfó te., 
norgeneniro Iguaco Rosivol. Partiquiná—Arles-"Victoii—!An ons—Calt-n;—. 
Pombal,—Maesirodireclor, de orchhlrn, doa Alexodro,,Andr oli—^poTilaÀdr 
de musica e verso, sr.NSalzes—Segundo spnn ádor dnn iíariüeI,:Nav|ifríÍT- 
Guarda roupa e ar-hiviíta  tíoii  Viciorio  Te tan enti-Dirpcí'ra.da íallrtria,! 
dona Jesusa Gomes—Pint; r Scenogreplio, donUicardo Ginvanini- GliV fé  Má-i 
chinista, Ciriuco DeuscoPcbea—t^egundo Mncbihislá, doii José G.abipò^sVcreta-" 
rio administrado;i dòn-FelixInfsnlo.':' ■ ■■.:■.'.■■ i'.-i/ :■ "■■.■"■'";■■■.'"■',■■ ^■^-.■■'-■Y;;.',rjji'!--.■■! 

30 constas entre mulheres ;«;homciis 
.-)■ 

■ n r-.KOO.Í.li^ll]''-'-''' 
compo8ta-^ifó 30 

NOTA.   A EmfirezasG re.serva o diiieito,, 
saiido de fazer cambio Ias se|;ãii(^s:pa^Íês^^^^ 

■'-t. 

lE^tliÉiia 
■■■-."'■■■- ■:\,';;-r;íf-y~^':'-.%"'■ ■■^^->^i^--- ■■■■■ 

'•'!, : ' La Giierra Santi, O Miguel Osírogbff-El 'salto'Íidéli^p^éitg07-^EÍ ■flilí'''   ' 
de bierro-^El barbarilo de lavapiés',' cõnqúistà::.çlè: MsdHd—.dtaipanòi)V;^llc 

■mâdgíares—LaMarfellesa—Miá.doaiinujeresi""----'•*-'--- '^-^'-^ 
ramfnto—r '   "   '   " 
'r>Secretb 
azuXUmpt'^i 
•cirnàütil^'""' 
Abtánõ-l , . - 
de Ias cieiidòncélIas-LIamadà y tr. pii—m^ò^^êi^^ 

áíiVI^:^l>VJ 


